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PMILA E DOLORES
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EM 1 PHOLOGO, S AGIOS E 0 QUADP.OS

PELO

DR. m È  nODRÈ PEHEIIU DA AOBREDA,

MDALGO CAVALLFIRO DA CASA IMPERIAL , CAVALLEIRO DA 
IMPERIAL ORDSM DO CRLZElRO, COMMENDADOR I)A 

MUITO NOBRE E ANTIGA ORDEM DA TORRE ESPADA DE VALOR, 
LEALDADE E MERÍTO, CONDECORADO COM A MEDALHA 

DA GUERRA DA ÍNDEPENDENCIA &.C. &C. &C.

TYP. E LÍVRARIA DE EPlPHANIO PEDROZA 
R u a dos Capitães u, 49.
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Quando em 1854 estive pela ultima vez em Lis- 
])oa como já ponderei no meu Drama intitulado — 
SoHOK FaÂ ’CíscA DE Lerma, e Fr. Francisco Xavier — 
entre diversas copias de processos vindos do Tri­
bunal da Inquisição deSevilha, foi o de Paula de Arc, 
condeça deCassallas, viuva do conde deCassalIas, le­
vado as fogueiras da Inquisição eomo hereje, por sua 
virtuosa Espozu não ceder aos fins libidinosos a que 
Pedro Arbues grande Inquisidor de Sevilha se pro­
punha; porém esta heroina que faz honra as respei­
táveis Matronas do Século XVí soube vingar a mor­
te afrontosa do Esposo (juerido.

O benevolo leitor , como indulgente, desculpará 
alguma contradição , ou mesmo erros que possíí 
encontrar.

O Altor,



•»'' *>?!*

‘ r! > r*\

'ã
> v-i ' ,- ' V'f{‘lÊ*':t #-•*■; t ; '' >■ t i

 ̂ ' .1,  ̂ ii. f ,‘- *.

i% . -tB

.'i *

£ A.

Iiï>
.S ’’ '̂.• i»': .Í’':x:í;i

H
. » /  /  .  V  •.• “ ‘■’'f í̂ íí

vMm

■'?w

if Ü f lS íSf
K t i T i l

'■ ■■ i'îi“#

....................

-  m
5 '.

» J A  »4

II- -IHffiCií-: ‘v' .
».'V.

' ' f e l M ' " m

',. i

{ n; . iU 0  ' ■
. v < . .

■ m . .

■tifW, ,
•k ;iil

■ -i-.' ‘
Â».v 'í;:jii0í{ ■" ■ ■

 ̂ "l 1 ■ ' ; jpsrî̂ ?5î
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AC» ÍE 'i

I'R. É!’Rà?íCISCO X m  if.r
rm ^ R o ........................
M anoel. .

B aRTHOLO.-ííEü 
BnAZ.
Î.U1Z. . .
H e NIUOL'R .
FuANCliíCO .
R oza.
Cathauína ,

ílermitílo Frnnciseano.
. Agiiazil (io Sanlo OÍU«;io.
 ̂ Chefe ne uma quadnlha (Î0 

{ Salteadores.
/
> Ciganos salteadores.

Familiares do Santo Oiricio.
. . . . Tabcrneirt.
. . . , Cigana.

Ciganos , Ciganas, e Salteadores,

A scena representa uma tasca , ou taberna do seciilo 
AVI ; do lado esquerdo do espectador uma porta com um 
ferro virado para dentro do Scenario , indicando ser o 
dístico do iiozne da taberna , e do lado direito outra porta, 
no fundo uma meza comprida com um ou dous banco.s 
que oceupam todo o comprimento da meza, junto ao pros­
cênio uma meza pequena com dous tamboretes , e mais 
})roxinio ao espectador um pequeno banco , sobre a peque­
na meza um eandieiro dc latão de dous bicos , e sobre a 
grande meza dous iguaes , e no centro do scenario «na 
lampião dependurado. noilé).

â
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SCENà  I.

Ma?îoel, Braz, Lüiz, Bartholomeü, CATn\Ri\A, RorA,
CiGANOS, CiGAIVAS, E SaLTEADORES. {Ro'LCX tlSSâTltctdci 110 p t— 
queno banco , e os demais personagem^ em redor da qrande 
meza a comerem e a beberem , e depois de alguma soma 
muda) Fk. Fratícisco Xavier e Hemuowe.

Henrique.

E’ preciso antes que tudo falbr a Roza. [Dirige-se a 
Hoza, e esta levanla-se). Francisco, já veio Roza ?

IloZA.

Ainda não , mas não pode tardar ; mandei meu Irmão 
Pedro prevenil-o que a Sra. Dolores sahiria de sua casa .1 
meia noite ; Francisco deve vir encontrar-vos aqui , assim 
«orno esse santo homem , que Deos íionra de sua confian­
ça. (Lança um olhar curioso sobre Fr. Francisco Xavier.^.

✓

Henrique.

elle, ê 0 confidente intimo do Muito illustre e Reve- 
Ï indo Padre Pedro Arbues ; encontrei-o na estrada da pon- 
í« de Triana , como me havia dito Sua Eminência , e nos 
«ao esperamos senão Francisco para a execução do nosso 
projecto, isto <'>, se a Sra. Bolores rnanlem sua palavra.

Roza.

Idla sahira , cu mesmo lhe entregnei a caria do seu d es­
posado, que Sua Eminência mandou escrever por João !>e- 
i<js de Sáavedru como passatempo.

Henrique.

E a .ouiCHtio lojj« ,,n ir lug.r m ar^daí



Eila ríjcuíou cm principio; mas a carta era tao urgaíita ! 
Tratava-se da vida do sou desposado , a «lia promoUou » 
1̂19 «u quiz.

Henrique.

fJla irá esta noite ao lugar indicado.

R oza.

V()s bem pensais , que eu nâo lui extranha a sua d«t*r- 
mina(;ão , e que a ajudei com todo o meu poder.

Henrique.

Deos seja louvado; tu 6s uma verdadeira feiticeira, Roza! 
(Roza assusía-se , e horrorisada benze-se) e por minha al­
ma 1 Sua Eminência não podia fazer melhor escolha d© 
que da tua pessoa para fazer o instrumento de sua muito 
Santa e immutavel vontade. Tu bem comprehendes, Roza , 
(jue 0 nosso iSanto inquisidor não tem outro íim senão ar­
rancar ao demonio a alma dessa rapariga ; impedindo o seu 
casamento com D. Estevão de Vargas, que é, dizem, filho 
de Morrano (l) e neto deMourisco (2).

Roza {De novo benze-se.)

Oh ! c verdade. Monsenhor é um Santo , nunca obra 
senão no interesse do Ceo. Mas nâo digas que sou feiticei­
ra , uma tal palavra não deve sahir da boca de um fami-

(1) Morrano cra uma frase com que os famlliaros do Santo 
Oíficio apellidavam aos Mouros, que é o mesmo que diícr-so,
p*l COS.

Mouro ponverlido cra christão—os familiares da Inqui- 
íicã© chamavam-nos Mouriico.



s
liar do .Santo Officio ; pois , por paga do meu zelo em seguir 
a Santa inquisição , esta palavra poderia mui bem mandar- 
me figurar no primeiro grande acto de fè , que terà lugar 
para cefiíbrar as victorias do Rei D. Carlos V , nosso muito 
amado Amo e Senhor.

llENiiíyui:.

Vamos, aca!ma-le, lloza, tu és uma hoa catholica, cniuilo 
fiel serva da Santa ínquizição para temcl-a. Não tardaremos 
a ter um grande acto ue fé, será o primesro desde que o 
nosso bom amado Senhor D. Carlos Y sui>!o ao íhrono, e eu. 
te prornetlo o melhor lugar no grande balcão da praça maior, 
para ver assar todos esses caens heréticos.

ItozA (Muilo aleíjre e halcndo palmas).

L isso verdade! Sr. Henrique! dizem que haverá rnais de 
quinze Iieicticos queimados, e um grande numero aquem 
sua ÍLminencia perdoará , com tanto que olles abjurern c 
ijuciram morrer como hons Cliristãos, esse.s serão exirangu- 
lados antes de serem entregues ao fogo. Oh! coíno hade .ser 
l)oniío! Sr. ííejirique. E vós ine fareis ví3r tudo isso, não è?

HEíXIIIOUE.

Eu 0 juro em nome de Deos Padre, Filho, Espirito .Santo 
o do nosso Patnarcha S, Hoiningos de Cusmão (5) c com
licenca do Mudo Santo ínquizidor de Sevilha, Hade ser ina<̂ - 
ni.fiío. *

iiOZA [Muilo alegre c pulando).

Oh! corno hade scr bonito, como hade ser bonito!

solcinne juramento entr« osiaiuiíiarc& cio Santo Ofíicio,
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Henrique.

Dai-nos vinbo, minha filha {fíoza relira-se as carreiras^ € 
volta logo trazendo um cangeirão com vinho, dons copos s 
pocm tudo sobre a pequena mcza, e durante o dialogo de 
Henrique e Roza , Fr. Francisco fica de braços crusados, 
a pezar as palavras dos dons, e em tom austero de um ver­
dadeiro Religioso, caracier , qi^c sempre conserva)

SCENA Î1.

Os MESMOS, E Francisco {Logo que lioia pocm o cangeirão 
do vinho , c os copos, Fr, Francisco, e Henrique assentam- 
se, e depois de uma pequena pausa em que durante a mesma 
bebem, entra Francisco)

Francisco [Entra apressado e dirige-se a Uenrique}

!£’ esto 0 nosso Santo Commissario?

' Henrique.

E* 0 niosmo, Sr. Francisco.

Francisco [Aproxima-se a Fr. Francisco Xavier, da-lhe 
uma pequena pancada [A] no homhro , Fr. Francisco Xa­
vier Icvanfa-se, encara para Francisco [5j este cruza oj 

braços, fazendo o signal Pastoral [6) e Fr. Francisco Xa^

[■i] Assim comn os iiíaçons uzam do oorlos signaes„ inquos' 
c palavras que clãn o nome dc palavra Sagratla para serem 
conheeiilos, os Familiares igualmenSe uzavam de certos sig- 
naes, toques e palavras (|ue davam o nome de padavra sacra­
mental para serem eonbceidos, c a pe<iacna pancada no 
íiombro era um dos signacs para mcliior poder reconhecer, 
SC 0 inJividuo a quem se dirigia cra ou não lainiliar.

(o) Era a resposta unica da pequena pancada sobre o 
h ombro. ^

(6J Era um dos signaes dos familiares. C)
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vier respende ao mesmo em sentido inverso^ inclinam mU' 
tuamente as cabeças (7) ).

Uito (8>

Coraza (Ü) 

Düos (10)

Fr, Francisco.

Francisco.

F r. Francisco.

Deos lem todo poder sobre os homens. (11)

Francisco.

Chiton (12) (Tira do pei/o. uma chapa de praia cotn íim 
■Cruõifxo as avessas [i3) gravado na mesrna  ̂ e do lado op~ 
posto um so l , a este signal Fr. Francisco Xavier não res- 
ponde, lança um olhar sombrio e de desconfiança sobre Um- 
rique, este encolhe os hombros [lA] e Francisco recua dmis 
passos) Não é dos nossos, digo-te eu, estamos traliidos, en­
tendes? {Para os Ciganos e Salteadores) lrmão*s, sereis vós 
tão maos Gathoücos para defíendcr um ininiigo'da'înquiziçào?

(Os Ciganos, Ciganas, e Salteadores Icvanlam-sc, cruzam 
os braços, e curvam as cabeças em signal de humildade ,

(7) Éraeste o cumpidinciito unico que os familiares faziam 
uns aos outros.

(8) Filhiuho, um a‘das palavras sacranicntaea.
(9) Coragem, era esta a resposta da palavra Sacramental.
(lÔ  Qu“i‘iam com esta [)alavra os Familiares do Santo Of­

ficio exprimir o nome de Inquizição, que igualmeutc fazia 
parle a palavra 8acr.amcntal.

(1 1) E’ a resposta da segunda palavra Sacramental.
\I2) Silencio, termo muito usual entre os familiares.]
(13) E’ 0 unico diploma que sc d^va aos Familiares.*
[14] E‘ um dos signaes que igualmente Oí familiares 

vam.
ura*



U

€ Fr. F, ■ancisco Xavier com toda a calma , e na mator 
impassibiliclade relira-se com passos vagarosos] Que o 
deixareis assini fugir? Não haverá quem vá chamar o se s - , 
birros da ínquizição? {Fr. Francisco para na porta e vira- 
se para os circiinslantcs)

íloZA [Muito aterrada)

Eu! ein! [Vai dirigindo-se para aporta, e Fr. Francisco 
Xavier faz-lhe com a mão signal que páre-, Roza fca  conmil- 
sa, e caíic de joelhos e todas as personagens menos Henrique 
e Francisco ajòelham-sc, c erguem as mãos implorando soc- 
corro. Fr. Francisco Xavier abençoa-os e retira-se)

Erâncísco.

Estamos trahidos, imprudente !
\

IÎENUIOUE.
»

V .  ^

 ̂ Eile nada sabe.'

FllAKCISr.O.

A obra pois! náo necessitamos para isso de um terceiro. 
[Poga a lioza o vinho c vai-se com Henrique.^ e as demais 
personagens levantam-se e vem todas ao proscênio c (orraam 
um labia, jicanão Manoel no centro.)

Í̂ANOEL. ^

Nobres o valentes Cavalieiros do punhal (i5) heis seduc- 
toras (16) Serenas (17) c outros j\ícmhros desta honrada

(ib) Era este o titulo com que os membros da Sociedade da 
Garduiia sc apelidavam.

(16) Era o nome hcroíco pelo que eram conliccidas os ci­
ganas que faziam parte da quadrilha dos saltcadorc's da Gar- 
duria.

(17) Mulheres do Povo empregadas pela Policifl p̂ tr  ̂ vella«
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ronfrarla, sa»<le ! Oue l>eos Nosso Se.ihor yos conceJa 
Sua Divina ÍSotecva-o e vos livre dos corcbolos {\S) pen­
cas (19) potros (20) ancias (21) e vom.los (22) mu.tas ve­
zes moitaes para vós e sempre perigosas para vossos írmí,os. 
E ,1 vos reuni hoje para vos consultar sobre um facto que 
inlcrcssando nossos dircílos pode conipromeUcr a nossa so« 
ciedade. Passo agora ao objcclo desia reunião, ( f  «2: sujnal 
a narlholomeu vara que se aproxhne delle, e 0 mesmo obe­
dece). irmãos ! Os Srs. Braz , e Luiz siirprohenderam este 
r^paz no prcslilo da Cathedral eclypsando (25) primeiro um 
lenço do bolço de um lidalgo , e depois uma bolça l)cm 
recheada a um saclirislão de um convênio de Freiras, ^'a 
verdade elle empregou grande habilidade , povóm isso uão 
obsta, (jue elle não pertencendo a nossa honrada confra­
ria violasse os estatutos dauossa ordem eclypsando sem au- 
ihorisação , e demais atacando os bens da igreja. Os Srs. 
Ikaz c Luiz considerando as boas disposições e talento pre- 
coz deste joven talento quo, dizem eilcs, virá a ser a honra 
da Garduna com soccorro de Deos , e de nossas boas li­
ções. Braz c Luiz preferiram Irazel-o do que enlregal-o ao 
fumo (2i) que teria sem duvida suílbcado tão felizes dispo-

rem a noile c apregoarem as horas e 0 tempo , 0 que ain la 
hoie é observado cm Ioda a ílespanba c na Airieriea do Sul, 
com diíTercnça quejiojc são homens empregados neste ranfo 
de Policia administrativa.

M81 Mal-sim ou espião.
ío! E’ uma cspecic de disciplina de que «e ^rvnam os ca - 

rascos na Hespanha , para castigar aos in.elizcs q u c u a m
conJemiiados a açoites. c« wnwDnvam

Gavaicte, ou barrolc triangular cm que se 
as viclimas que não queriam confessar aiiuillo que q 
sidores exigiam dos infelizes.. ^

(21) As aílicçucs que precediam a cstrangulaçao t 
demnados a screm esquartejados.

(22) Confissão.
(23) Uoubandü.
(24) Justiça.
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siçOes.-Porém como esío rapaz \iolou os nossos estatutos, 
merece um sopro (25j. {Pequena pausa), Que pensaes 
disto, meus Senhores {olhando para iodos).

Todos {Menes Braz e Luiz.)

O Mestre tem razão,, este rapaz merece um sopro.

Braz.

Canalha maldita , aqui é como no Rozario , esta turba 
sempre responde Ainen.

L iiz.

Uma boa unha.
Manoel.

Qual é a vossa opinião, senhores? {Pausa). Senhores, a 
rainha opinião , é que visto o genio precoz deste joven, e 
em atlenção aos nossos muito honrados Irmãos, os Srs. 
Braz e Luiz que o protegem , é que o recebamos em nossa 
sociedada na qualidade do Irmão postulante (20), com a 
dispensa do anuo do noviciado , e para melhor animal-o, 
lhe concedemos lodos os previlegios à que tem direito to­
dos actuelles dos nossos aprendizes que se distinguiram du­
rante 0 anno da prova , com tanto que elle pague todos os 
direitos , cjue todos os outros Irmãos pagam a Confraria , 
c que dé a preciza esmolla a Deos. uma palavra , to- 
ino-o debaixo da minha protecção. Agora, se algum de \6* 
tem observação a fazer , podo fallar. {Puuza).

(25) Denunciado.
(28) Os mCiiibros da fiardiina passavam por trez graos que 

era o 4® chivatos , que significa aprendizes ou noviços, o 2® 
postulante, que é companlieiro, c o 3® guapo, cjuc c mestre, 
fi não podia passar o 2® sem ter pelo menos um anno occbi- 
vate, assim como não passava para o 3° sem ter trez anno« 
de poalulante.



CannlHa estúpida!

Ú

E Lu12.

Manoel.

Muito beml Senhores, a vossa opiniSo concorda com a 
miuha , c eu vos agradeço. {Tira do bolso um papel). Meus 
Irmãos, eis-aqni a ordem do dia. (Lendo). « Trez haptis- 
« inog (27) para applicar o mais ligeiramenlc possiyel; um,
<( a um, bcllo rapaz de bigodes pretos , que passa todas as 
« noites as sete horas pela ponte de Trianna. E ’ um íidal- 
« go de alta estatura , c de bella apparencia traz manto 
a escarlate. Este baptismo sorà pago com ciucoenla rea- 
« les (28), e mais quinhentos rnaravides (29) se for dado 
« pela cará , afim de hern marcar o individuo. A pessoa que 
« paga é uma belia dama e ainda joven. » Pór essa razão, 
Sr. Bartholomeu , eu me fio de vós , porque sei a vossa 
galantaria para com o bcllo sc\o , e espero que desempe­
nheis esta commissão. [Entrega^lhe umas moedas de pra­
ta). Eis-aqui os trinta e sele reales , que ’̂os pertencem, 
sem contar os quinhentos rnaravides dc gratificação , que a 
dama dara , se alcançardes fazer na face do haptizado um 
signal eterno, couza facil, e para o que vos bastará molhar, 
a chapa com.um pouco de cebo dcluido cm vinagre. {En­
trega-lhe um vidro comum licor negro).

•  Bartholomeu. '

Vossas ordens serão cumpridas.

Manoel (Lendo.)

«O segundo baptismo pago somente por quatro reales de-

(27) ferir.
(28) Moeda hespanhola que vale 400 rs.
(29) Mo©da hespanhola que vale ,ã00 rs.
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«Te ser administrado a Sua Paternidade, o Prior do Conven- 
«to dos Frades da Mizericordia, ella roubou uma penitente a • 
«sua Beatitiule o Padre Provincial. E’ o Provincial quem p a ' 
«ga, darà quatro dobrões de gratificação si se alcançar furar 
«um olho ao Prior; porque a Penitente de que se trata o que 
«mais lhe agrada são os bellos olhos.->> Eu creio que para 
melhor assegurar os quatro dobrões devo encarregar este 
baptismo ao Sr. Braz, e a sua bcni amada Catharina; cuja 
habilidade saberá aírabír para um logar propicio o Revereir 
do Prior. Eis aqui os trinta rcales e não vos esqueçaa» da 
Santa Virgem. Os quatro dobrões pertencem a Catharina.

Catííariína.

Sim! Sim! Eu me encarrego disso, Sr. Manoel.

Manoel {Torcendo os bigodes.)

-'Silencio, minha roza dos bosques. Reconhecemos muito 
bom a tua habilidade o submissão. E' uma verdadeira pérola 
que ahi tens, meu filho, conserva-a e não lhe dès muita 
pancada.

Braz.

Sim, verdadeiro thezouro que conservo para os outros.

Manoel.

Vamos, vamos, tenha mais apego ao interesse commum, • 
Sr. Braz. ,

' Catarina [Aproxima-se a Braz e traça-lhc o braço sobre 
0 hombro.)

Vamos, meu querido Braz, estás zangado, não é assim?. 
Não sabes tu a tanto tempo que so a ti amo e a mais nin- 
guem!



* Sim, tu me amas, não ó assim? Mas esse Prior! 1

Catharina.

EnUão osse Prior! Esse Prior, eu to trarei, e nada mais. 
Com elie prometto o n3o cumpro. Tu bem sabes quo só a tj 
pertenço.

Manoel {Lendo)

:0  terceiro baptismo, pagamento seis do!)rõcs, é um Co- 
«nego que paga, a somma bem vol-o indica, Este baptismo 
«deve ser dado amanhan a um College de Sua Reverencia, 
«antes das seis horas da tarde, afim de que o baptisado não 
«possa fazer aos membros do Capitulo as vizilas do obriga- 
«ção, e solicitar votos para a elleição do Deão; o que dá 
«mais esperanças ao seu rival. Sc no fim de alguns dias este 
«baptismo se transformar em enterro o Conego dobrarã a 
«somma.» Bem entendido, que è precizo obrar com habili­
dade, não obscurecer (30) o vosso homem dc uma vez.

Tal c 0 desejo de sua Reverencia, e quem paga bem, tern 
direito de ser bem servido, c Sua Reverencia promcíteu-ma 
formalmentc. Este baptismo pertence-vos, Sr. Luiz, DeveL* 
servir-vos de ura punhal fino de folha triangular, ou antes um 
punção, isso no caso de não possuirdes uma boa agulha de 
corrieiro: è o melhor instrumento para fazer uma ferida que 
Mão sangre.Eisaqui 0 vosso dinheiro. {Lendo) «Finalmente um 
«escurecimento (31) sobre a pessoa dc D. Estevão de Vargas. 
«Ellc sabe todas as noutes da casa de sua Senhoria o Sr. Go- 
«vormuior de Sevilha a meia noute.» Dizem que cllc ó o des- 
pozado de sua filha, hella rapariga de dezessette annos, este
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escurecimento vai sem duvida custar bastantes lagrimas; mas 
isso não nos compete remediar. Esta opperação ser-nos-Ua 
paga com cincoenta dobrões adiantados, e uma somma igual 
depois do resullado, alòm disso a protecção do Muito Santo 
Inquizidor de Sevilha, a (jiiem o negocio interessa, sem du­
vida, pois mandou-nos oííerecer a sua proteçcão, moeda que 
elle não prodigaliza.

EuÀz.

E quem nos garante essas bellas promessas?

Makoel.

Â pessoa que m’as fez e assignou, conlieço-o perfcitaincn- 
te; e se faltassem a ellas seriam por mim remettidas a grando 
cliaminé (32) do Sevilha. Bem vedes, mou filho, que tomei to­
das as cautellas.

Bartholoaieu.

Mostre! Mestre, ahi vem um corclioto ({iie tomou o cami­
nho da casa.

Manoel.

De joelhos! filhos. [Todos ajoelham-ss e fazem que rezam.)

Luiz.

E’ Pedro nosso fiel Irmão.

SCENA Ilí.
\

Os Mesmos E Pedro [Logo que Pedro entra todos Uvan- 
iam-se e bemzem-sc.)

Manoel.

O que te traz'cá, Irmão Pedro? Suspeitas acaso algum peri­
go para a nossa Santa Confraria?

ÍSS) Fogueiras da Inquisição.



t'
í',

r I

u»

Ir;

18

Pedro

Não è preoisamente isso. Tambe m sabes qua sou boa guar­
da c que minhi dupla missão do aguazil e de Familiar do 
Santo Officio, habilita-me para vos salvar de bastantes ciladas.

Manoel.

K  verdade, tu és uin amigo, um írm5o dedicado.

Pedro.

‘ Muito bem! E’ agora a vossa vez em que deveis preslar*me 
uin serviço Mestre.

m

Manoel.

Falia, Irmãoj de que se trata?

Pedro.

Em primeiro logar de entregar a um dos meus parentes 
Sachrislão das Carmelitas, uma bolsa qiic lhe foi roubada ho- 
e demanbãa.

Manoel.

Ser-te-ha entregue a bolsa. Irmão, estamos promptos a 
satisfazer-te nesse ponto. Depois?

Pedro.

Depois temos couza mais seria*, (A níeici voz) não se tia- 
ta nada monos do que obscurecer cm sendo precizo, trez ou 
quatro familiares'da Inquizição.

Manoel {Assustado.)

Irmão, abuzaes da vossa pozi ção, pedis couzas impossíveis.

Pedro.

'  ̂ Impossiveis ou naoj i  precizo que ellas sô façam.
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Manoel.

Meu Irm5o, ignoraes acaso, quo o Santo ínquizidor de 
ScviLiia è 0 nosso melhor frcguez?

Pedbo.

Kão importa, 6 precizo servir-ma, ou desde esta noute, 
nào sou niíus dos vossos,

ííÍANOEL.

Pois l)em, 0 que é precizo fazer?

P eouo.

E’ precizo dar-me agora mesmo dous ou trez guapos expe­
rimentados, e uma meia duzia de cliivatos para leval-os para 
onde me convier, para mandal-os obscurecer quem eu qui- 
zer; em fim que obedeçam as minhas ordens como as vossas.

Manoel.

Tu és muito exigente, Pedro.

Pedro. '

O Apostolo das Índias assim o quer. .Apressa-te, Manoel, 
apressa-te, porque uão tenho tempo a perder.

Manoel, -

Já que o Apostolo das índias o quer , c preciso obede- 
c«r. Sua vontade deve ser como o de Dcos ; não resuscitou 
Braz, e livrou Luiz da guela do Lobo?... (33) Não é elle qua 
trata dos nossos doentes?.. Seja pois como tu queres, Pcdio, 
toma os meus dous melhores guapos, o que elles te ohedeçam 
como a mim mesmo (^Acena para Braz e Luiz para que a-

(33) Cadeia,
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êotnpanhein Pedro e a mais seis salteadores, os qudes que- 
erelido retirar-se chama Praz e falla-lhe a meia voz' .̂ Eu 
me esquecia de dizer-te que te encarrego de obscurecer o 
joven D. Estevão de Vargas; esta operação far-te-ha ganhar 
a proteeção do Grande Inquisidor de Sevüha , em caso de 
mád successo daquella de que te vai encarregar nosso Ir­
mão Pedro. Adeos, Senhores, coragem. [Da-lhe urna bolsa 
com dinheiro.] Parti, e que a Santa Virgem vos guarde. .

Fim do Prologo.



I. Quadro. . . . . .  O Rapto.
II. Quadro.............................. A Orgia.

III. Quadro. . . . . .  Os Remorsos. 
lY. Quadro. . . . . . .  O Julgamento.
Y. Quadro. . . * , . A Seducção.

YI. Quadro...........................A Yingança.

A scena passa-se em Sevilha nos annos de 1534 a 
4537, sendo o Prologo na Taberna de Roza a mar­
gem do Rio Gualdaqiievir ; o l. Quadro no Palacio 
do Governador de Sevilha, o II no Palacio do Gran­
de Inquizidor, o III no Jardim do Palacio do Grande 
Inquizidor, e os de mais em diversos lugares do Con­
vento dos Dominicanos.
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n o  ö k a m a .

D. Rodrigo ,

Pedro Arrues

Fr. Anseuio . 
Fr. Ambrozio.
Manoel Argozo

Arcebispo de Toledo, ePrezidenta 
do Suprejmo Conselho dos Car- 
deaes.

Dominicano e Grande Inquizidor 
de Scvillia.

>Dominicanos e Inquizidores,

. . Conde de Cevallos e Governador
de Sevillia

Fr. Francisco Xavier. Ermitão Franciscan©.
D .Felippe. . , . I Fidalgo Hespanliol , lamiliar do

Santo Officio, e Secretario do 
Grande Inquizidor , e Escrivão 
do Tribunal da Inquizição.

D. Estevão de Yargas . |Conde de Vargas.

I • • • 1
. . , .> Familiares do Santo Officio.

Henrique . 
Pedro . .
Francisco .
IHanoel ,

Luiz
B raz

. . . . Chefe de uma quadrilha de Sal­
teadores,

’ ■ * Ciganos e Salteadores.
> - • • Î t

Paula, COM 0 SUPOSTO NO-\ Viuva de D. Fernando de Casal- 
ME DE Fr. Josè do Co' i Ias , Dominicano , Inquisidor , 
RAÇÃO DE Jesus. \ Commissario da Ordem Domi-

i nicana, c Confidente de Pedro 
. ) Arbues.

Dolores . 
Catiiaiuna. 
Roza .

. . . Filha de Manoel Argoso.
. . . Cigana mulher de Braz.
. : . Cigana, taberneira, e Irinü de Pe­

dro.

Frades Dominicanos, Ciganos, Ciganas, Salteadores, o Fa­
miliares do Santo Officio.
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ACTO 1.
ç i J A n a s o  1 .

PcrsoiíeTgcns do quadro
D olorks

P eDUO AllBUES 
R oza

IIeiniuoee

F uaíscisco

B raz %

Catharixa

P edro

Fr. Francisco Xavier 
1). Estevão de Vargas 
Luiz

Quatro Familíaíies do Santo Offïcio'
Seis Salteadores.

f i > 5 5 .

A scenà representa um quarto de dormir; do lado direití» 
do espectador uma pofta que dá entrada para o interior da 
casa, e do lado esquerdo do espectador uma janella que dá 
para o jardim, no íundo da scena uma cama dc solteiro ri­
camente armada, proximo a porta uma meza com um orato­
rio, cdo lado da janella um guarda roupa e um lavator̂ o com 
os competentes aparelhos c mais algumas cadeiras arrumadat' 
603 scena.

4
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SCENA í.

DoloíieS só {Depois de alguma sccna miula^ em quedu- 
ranle a mesma Ura os adornos, e o vcslido^ poem esie sobre 
uma cadeira, e aquelles no guarda roupa, dezala a trança e 
prepara-se para deitar-se: aproxima-se ao oratorio, ajoelha- 
se epoem as mãos ern pozição de quem reza, levantasse e 
benze-se. Ura do seio um papel , aproxima-se a vella, c 
olha para o papel).

?'í3o ha tluvitla é a sua leUra. Pobre Esíc-vão! eu n?io nie 
linha enganado! a Inquiziçâo aborreco-o,c e!te ícjrie compro- 
metler-ine vindo a ininiia casa. Essa viagem que eüe disse- 
me ser indispensável, uão é mais que um pretexto para se 
apartar daqui durante alguns dias; e no entanto cl!e não po­
de viver sem ver-me, e conjurar-me de vir esta noute fa!- 
lar-me debaixo desta janella, c elle morrerá se eu recuzar 
lhe....Oh! sim elle morreria sem mini, e cu ignahnonic mor­
reria sem elle {Limpa as lagrimas) nosso amor uão é da-
quelles que a auzencia pode extinguir.

✓

O’ meu Deos \ em que desgraçado tempo vivemos nós 
em cjue é preciso sutTocar os mais doces sentimentos da na­
tureza! Leis i)ivmas de Christo , que é feito de vós? Sé­
culo dos Aposlolüs , em que dous Espozos Cbristãos ama­
vam-se livremente ante Deos, viviam urn para o outro , 
morriam juntos, fostes, pois tu , que creastes oste sé­
culo de ferro, em t[ue uem mesmo Deos se pode amar a 
sua vontade? Em que os Sacerdotes uão são mais nossos 
consoladores, mas sim nossos verdugos?..,. Em que a ar­
vore da vida tornou-se uma arvore de morte, que estende 
seus fúnebres ramos sobre todo o Universo ? 0 ’ Estevão! 
para que terra amiga seguirei comtigo , onde esta lepra 
não ter.ba ainda iienelrado ? [Torce as mãos, e de novo di­
rige-se para 0 oratorio , e ajoelha-se defronte do merno.) 
0  lu! que lauto soílrestes , meu Deos  ̂ ensina-mc asoíTrerí



{Abre o oratorio c dellc lira um pequeno crucifixo , e o a-
\ I

perlu eni seu scio\ a este tempo aore-se a poria , e entra 
Pedro Arbues, e Dolores assiisla-se),

SCENA ÍI.

A MRS MV , K PE!)U0 AkBüES.

Dolours.

Ai ! (Cahe-lhc a trança c foam os cahçllos soltos pelas 
costas).̂ t *»

PeoRO a RBURS.

PerltMiîO acaso, vossas orações, eiiiiha íilha?

Dolores [Tremula).

Monsenhor, porque cnírastes [durante a noite no meu 
quarto? Não eleve o quarto de uma donzella ser sagrado!

Pruro Arrues.

O Grmide inquisidor tem todo o poder de dispensa , e 
vòs não conamclteis peceado aigum, recel)endo-me cm yos< 
so quarto.

Dolores [Com altivez , e indignação.)

Monsenhor , eu não cofuprchendo Iodas essas miseráveis 
argucias , que limitam assim a vontade daquelles que as 
empregam nas immutaveis leis da consciência , que tornam 
licilos a uns , o ((ue é um crime para os outros; e a vir­
tude 6 iinica, suas leis devem scr invariáveis e eternas. 
Vos sois homem Senhor , c um homem não pode entrar de 
nqite no quarto de uma mulher sem scr seu marido.

Pedro Areues.

í}oloro.s, esquecci-vos que Christo disse aos seus Aposlo- 
iüs : 0 que vós desligardes sobre a terra serà desligado do
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Ceo. Que elle nos deu lodo o poder sobre as almas , «o- 
mo sobre os corj)o.s.

• Doloues.

O’ Senhor! Não- desfigureis assim as palavras do Evan­
gelho; 0 lexlo è tão claro e jão puro, que não estando de 
má vontade, não ha senão uma maneira de interpetral-o, 
que é a fnesraa para todos , Monsenhor , para vós, Minis­
tro de üens vivo, como nós, vossas humildes discípulas,

Pedro Arhues.

A letra mata e o espirito vi\ifiça , e és bem imprudente 
Dolores, em ousar íallar assim diante de mim. Os livros 
Santos são um Codigo Sagrado , uma carta Divina , cuja 
inlerpelração compete unicamente a nós, e a vós, a passiva 
observância. Ai! daquelles , que interpetrando-os sem nos* 
sos soccorros , (pierem procurar á luz fora de nós ! Ai ! 
desses insensatos , que marchando som apoio dos represen­
tantes de Jesus Christo, cabem no erro, na herezia.

Dolores.

Não ha herezia em seguir o Evangelho.

Pedro Arrues.

Se tivesseis fallado assim diante de qualquer outro, que
pão fosse o Grande Inquisidor de Sevilha , o dia de amanhã
nfio te acharia ein casa de teu pai, e a inquisição!...

*
Dolores {Com muita resolução).

Eu nada disse contra a Inquisição.

Pedro Arüues {Com muita ternura).
t

Dolores , não sabes que sou teu amigo ?



Doloues.

O’ Moiiscnlior ! então retirai-vos , não abuzeis da vossa 
authoridade , para assim violar minha morada. Sahi, Mon­
senhor, sahi, eu vol-o peço de joelhos, [Ajoelhci-se).

Pedro Arrues,

O’ Menina / Menina , quanto és bella , e quanto Estevão 
é feliz !

Dolores (Levonla-se toda tremula e convulsa).

Monsenhor! Monsenhor, sonho acaso ?! Não sois vós o 
Grande Inquisidor de Sevilha, o Ministro do Senhor , e o 
Guardião da virtude alheia?

Pedro Arrues.

Não , não ha aqui Grande Inquisidor, não ha Padre ,ha 
sim Pedro Arbues, que le ama , Pedro Arbues que morre 
de desespero e de amor, [Procura abraçar Dolores e esta 
recua até encostar-se a janella).

Dolores {Logo que fica encostada a janella e vê que 
não pode livrar-se de Pedro Arbues , apresenla-lhe o pe­
queno crucifixo que sempre conservou em suas tnãos)..

Pedro Arbues , transpõem esta barreira se ouzas ! Padre 
de Christo, ousarás zombar de teu Senhor?

Pedro Arbues [Recua horrorisado e lança um olhar ter-
rivel em Dolores).

#
Muther orgulhosa , espero ver-te amanhã mais mansa que 

um cordeiro, nos cárceres da Íníjuisição. [Retira-se no maior 
desespero.)

Dolores [Abraçando o pequeno crucifixo.)

O’ tu que me salvaste, obrigada!
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U.MA VOZ DKNTRO 1)0 SCKXARÍO.

Meia noite , iuar claro , o Ceo estrelado, caiie neve com 
aimndancia , e o vento Noi íe sopra coni força.

u

SesONA !!i.

DOẑOFaES , E UoZA.

Dolohes [Aproxima-se a janella , e dchniça-se sobre cila.)

jCstevao! Esteão! [Hoza cnlra apressada., e prccipila-se 
aos pés de Dolores c csía assusta-se). Quem sois que me 
quereis ? ‘

líOZA.
w

‘ rugi!,.. íngü... íügi, Senhora , sois Iraliida , eu vos en­
ganei.

Dolores.

Mós onde eslii D, Esle\ão de Vargas?

Doía .

Eu não sei, eu o nao conheço.... [Fora do scenaiio çol- 
loca-se uma escada na janella).

Dolores.

Vós 0 não conheceis!... no entretanto vós ine dissestes quo 
elle vinha failar-me debaixo desta janella e.sta noiíe?

ílOZA.'

Eu enganei-vos ; disseram-mc—anda, e foi preciso an­
dar... Dorque não sou mais do que «m miserável instru­
mento.... Devo obedecer para não .«er anniquilada....0h .' 
mas ([liando vos vi tão nobre, c tno liclla, jurei salvar-vos, 
einboia eu morresse. lugi pois, Senhora, eu vos conjnro...



(la([ui ii pouco j;i não scra tempo,., eiies chegarão... (0 «- 
ve-se deniro (lo scemrio iim agudo b imdò de assovio^ em 
s e g u i d a  grandes tropéis , e apparcce na janella da parh 
de fora Pedro , mascarado). Ouvis? Eiles chegam! Rllcs 
chegam ! {ievanta-se, pega no braço de Dobres, e forceja 
para leval-a, e ella fora de si resiste aiithomalicamenie )

Doí.ores.

Eu te amaldiçoo, lu que mo enganaste. {Entram prccipi ■ 
tadamento pela porta Henrique, Francisco, e quatro jami- 
liares da Inquisição, c ao tuesmo tempo Pedro, Lmz, Praz, 
Calhárina, e seis salteadores saltam cm borhutaô da jaficl-
la , é'todas edas personagens devem vir mascaradas.) Ah!

Í 3 5‘N£í 0 UE.

Eil-a! {Os quatro familiares agarram em Dobres que 
desmaia)«

/

■ • Eua?:(:isco.

Está !;om ! caia-te e avienuvnos.

í Ienriquk.

Oh ! agora está em r.osso poder. [Pedro desembainha o 
punhal, c 0 mesmo praticam os de sua comitiva),

Buaz {Investe com d maior rapidez para Henrique , e 
fere-o no braço).

Ainda nâot

H enriql'ë .

A mim? [Os familiares abandonam Dobres e fogefli , e 
Françisco investe para fíraz e lactam a braços, assim co­
mo Luiz com Henrique, os seis salteadores: Irez perseguem 
os fugitivos c os outros impedem a porta, Roza procura soir-̂
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correr Dolores, e Francisco luclando com Br az vão re­
cuando^ e entre os bastidores Catharina erma uma 'punha- 
fada em Yrancisco e este cahe morto).

SCENA ÍV.

Dolorks , Koz\ , Cathaiuna , Pedko , Braz , Luiz, Fr. 
Francisco Xavier, D. Estevão de Vargas, e 

' ' SEIS SalteADORiíS.

Dolores {Tornando a si).\
Que ! eis-ahi os repiesentantes do Salvador ! os depositá­

rios da sua lei ! Oh ! Jesus Christo que outr’ora expulsou 
os vendedores do templo não poderá agora expulsar os pa­
dres Inquisidores? As chaminas das fogueiras que elles ac- 
cendem para devorar os outros, não os devora também: Je­
sus Christo que não soube senão amar e abençoar, porque 
soffre os crimes destes verdugos?

I’r. Francisco.

Para purificar os bons /

Dolores {Ajoelha-se aos pés de Fr. Francisco Xavier.)

Oh ! meu Padre ! meu Padre ; sustentai-me , porque va- 
cillo, minha alma horrorisada não acredita senão no mal. 
Não se assenhoreou o demonio do mundo pasa elle expukar 
o verdadeiro Deos?

Fr. F rancilco {Exienúendo a mão sobre a cabeça de Do­
lores.

Menina! Desde quando 6 que a fraqueza venceu a força.  ̂
Não ó 0 mal fraco, e o bem forte?

Dolores {Levanta-se)\.

Não, 0 maFc que é forte; porque são os máos quc oppri-
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ni€in, e os bons que continuadaniente soíTioin. )

Fu. F uakcisco.

.lesus Chrislo lambem soííreu , e Elle era lorte ; por­
que era Deos! Kão és Cbrislã para assim renegares Jesus

Clirislo?

Düloues.

O’ meu padre 1 pcrdoai^me , eu u5o tenho a lorça dos 
martyres, e a felicidade parece-me um direito do homem.

Fu. FuAríCíSCO (Apontando para o coração).

A felicidade esta aqui. ,

Doloues.

Não, nem mesmo esse asylo 6 imióiavel para os inqui­
sidores.

Fu. Francisco.

Podem elles por acaso comprimir-lhc as pulsações ou ac- 
cellerarem os movimentos? Banir délies uma imagem que- 
rida, ou expulsar a fé de Icus 1’ais? Não sentes dentro de 
ti essa forca sobre-humana da alma que te diz:— Marcha, e 
nada temas, ama c crê?-Podem  deslruir o corpo ; porém 
o que cm nós é amor, é immorlal , 0 sopro eterno nao

morrei

Dolores ( B e i j a n d o  a mão de Fr. Francisco Xaviei.)

Oh’! obrigada , vós me consolacs, vós (luc vos pareceis 
com l)ec3. Oh! vós sois humilde e forte , c vós credes: eu 
devo lambem crer, fraca mulher perseguida.

Fu. F rancisco.

Sim, tu deves crer, minha filha, crer e soffrer sem mur-
O
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níiirar; porque és uma alma nobre, Arma-le pois, de força 
c constância, menina . c se Deos te envíar novas provas , 
diz-lhe como essa grande victima que morreu pela sua dou­
trina. Que se cumpra a vossa vontade e não a minha.

Dolores.

Oh ! quem sois vós ? qnem sois vós, meu padre , que 
dais es[)cranças e energia ao coração? Dizei-me o vosso no­
me para que possa repetil-o nas minhas orações.

Fr. Francisco.

Sou u!íi humilde servo de Deos , cliamo-inc Francisco 
Xavier, quando to sentires fraca, invoca o nome de Jesus 
Cliristo , e não o meu 5 porque só File ó que dá força e 
consolação. Mas vai íicando tarde. Vem, eu serei teu guia, - 
e se,algum dia soífreres , se tiveres necessidade dc apoio, 
lomnra^tc da humiide morada do Irmão Francisco Xavier, 
que está sempre aberta para os que soífrem.

Dolores {Delirante).

Fu vos sigo, mou padre... O’ meu Pai! o que é feito de 
meu Pai?!.... Meu Pai! Meu Pai!... Meu Pai! meu Pai.^..^ 
O que é feito de meu Pai?.,,,,

Fu. F rancisco (Para I). Estevão de Var<)as).

M o  tenho coragem de dizer-ihc , teu Pai jaz nos cala- 
bouços da Inquisição!....

D. E stevão de Vargas.

E o (jue faremos delia , meu Padre?

Fr. Francisco.
\

 ̂ Dcixai-a ao inco cuidado (jue vou leval-a ao Convento das 
Carmelitas, em quanto'se trata dos vossos dosponsaes.
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Dolores.

Meu Padre , pedi a Dcos , quo teniia piedade de mini. 
{Recupera os sentidos cncara para D. Eslevad de Vargas, e 
reconhece-o, corrc para die c abraça-o) Ai/ Estev3o!

D. Estevão ok Vargas {Abraçando Dolores).

Dolores! '
I

Braz {Desembainha o punhal e quer investir para D. Esle- 
vaõ de Vargas, e Cal liar in a impede).

Não posso.', repito não posso Catliarina, promelti mala!-o, 
é preeiso que morra/

Catharina. /

O’ meu Padre, impedi que Braz mate este homem. NTio 
temos já commeitido tantos crimes?

\
Fu. Francisco.

Braz quem te d<*u a missão de matar?

X Braz.

A sociedade da Garduna, a qual pertenço corpo e alma, 
é o meu officio haptisar , c ohscurecer assim como o vosso, 
de dizer missas, pregar, e confessar. Deixai-me cumprir o 
meu trato para não eclypsar o dinheiro que rccehi para isso.

F r . F rancisco.

Braz, crôs em Jcsiis Ciu isto ?
I

Braz.

Som duvida , meu Beverendo ; sou bom catholico, é por 
isso que quero exercer o meu officio com consciência. A 
justiça antes de tudo 5 pròmetti matar, é preciso quô mate.
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F u . Francisco.

Aquelle que fere com ferro, pelo ferro percceïà. llraz , 
na verdade eu l’o repito, o oITicio que exerces é um of­
ficio de sangue , e Jesus Chrislo tem horror de sangue,

meu lilho \ . '

Braz.

E se eu renuncio o meu oíTicio, meu Padre, a Inquiziç..o 
que não quererei mais servir far-rne-ba queimar cerno here* 
tico , ou me forçar^ a sahir de Hespanha como aconlecc 
com esses pobres Mouros, que sabem deSevilha aos milboes. 
Enlão oqiie será desta Mulher que e minha: e o que farei
para viver.

Catharina.

Que imporia é milhor morrer do que viver assim.
•V

Braz.

Mas a minha confraria, acaso posso abandonal-a?

Fr. Francisco.

Nào, tu náo deixaras a Garduna, mas como uma boa acção 
compra muitos crimes tu não te empregarás de ora avante 
sinão em salvar as victimas da Inquizição.

Braz.

Mas enganarei.

F r . Francisco,

K intenção faz tudo; n5o terás tenção de fazer hcm? E não 
farás bem com efíeito?

B r a z .

F. vós, meu Padre, absolver-mc-heis dc todas as minhas iu-

aa' '1 r.





QüADPiO II.

A  0 6 H ® 0 A .

Personagens tio í|5iadro,
Pedro Aubues.

I). liODRIGO.

F r . Anselmo.

Fr. Ambrozío.

Fã. .íose’.

Pedro.

Henrique.

D. F e l ippe .

âÍANOEL,

F amiliares do Santo Officio. 

Frades Dominicanos,

A Sceiia representa um espaçoso e sumptuoso sallão com- 
qua ro portas, sendo duas a direita , c duas a esquerda 
no fundo uma galeria formando uma sacada, pela qual se 
avista 0 jardim; uma meza comprida no meio da Scena ri-

deliciosas iguarias e vinhos preciosos, 
em ioda cadeiras. São duas horas da liiadrugada.
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SC EN A 1.

Pedro Argues, D. Uodrigo, F r. Axselmo, F u . Ambro- 
ZÎO, F r . J oze , F rades Dominicanos. {Todos sentados 
em roda da ineza , deoendo ficar Fr, Josè entre Pedro 
Arhues e Fr. Anselmo , e l). Rodrigo entre Pedro Ar- 
biies  ̂ e Pr. Ámhrozio a comerem ea  beberem) is Fami­
liares DO Santo Officio \a servirem a meza de braços 
crusados , e durante alguma scena muda em que iodas 
estas altas 'personagens comem e bebem, algum dos fami­
liares sahem e entram levando pratos, e trazendo iguarias).

Pedro Arbues {Comendo).

Sabeis acaso, meus Senhores, (jue o Porteiro do Ceo forja 
sem cessar novas chaves para mais seguramente guardar as 
avenidas desse !)cilo reino, e augmenter para nós os prazeres 
terestres.^ Está estabelecida a ínquiziçao em Portugal e não 
haverá em breve canto do globo onde não esteja estendido 
a nossa dominação

D. Rodrigo {Comendo.)

Tanto melhor, a inquizicão é uni moinho em que o mào 
li igo se moe, muda* se par^ nòs cm dobrões Hespanhoes.

F r . AmbroZ!0( Comendo.)

E os dobrões em prazeres celestes, cm deliciosos festins.

D. Rodrigo {Comendo).
/

Tanto assim que é inelhor ser Inquisidor do que Papa , 
c que o Porteiro do Ceo quo diz ser nosso amo, não é na 
verdade mais que o intendente dos nossos pequenos pra* 
zeres.
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Fk. Josii (Comendo).

E demais, os Papas são tão velhos e severos ! De que 
servem os prazeres deste mundo quando se è velho, e severo, 
não se querem ou não se pode gozar?

Peduo Arbues. {Larga o talher no prato)

E' melhor ser noviço em um convento Dominicano, não 
é assim, Fr. Jose?

Fr. JozE {Levanla-se , cruza os braços em signal de
humildade.)

EJ melhor ser escravo de Nossa E,mincncia.

P edro Abbues.

O Papa trabalha em boa fé, e nòs aproveitando-nos delia, 
colhemos o frueto do seu trabalho, cm quanto elle occupa- 
do com os Cardeaes perde o tempo, nós colhemos nos cam­
pos de Cythera todas as beilas flores que se acham na nossa 
passagem.

D. Rodrigo.

Eu não me dou a esse trabalho,tenho pessoas que me trazem - 
as permicias do que se pode encontrar. Verdade e que me 
custa mais caro.

F u .  ,]0 ZE.

Quanto a mim preíiro colhel-as eu rnesmo, e quando luna 

mulher me agrada procuro por meso de caricias, e afagos 400- 
cel-a,

Fr. Ambbozio.

Eu não me dou a tanto trabalho, quando uma mulher me 
agrada, faço-a simplesmente roubal-a pela sociedade da Gar- 
duna.
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Pedro Aiibuki.

t-lil instituição! a qnal devemos proteger com todas aa 
nossas forças, Senhores, No dia ein que a confraria da Gar- 
duna não existir mais em Hespanba podemos diier adeos aos 
nossos prazeres e as nossas vinganças.

F r. Anselmo.

Ora! nada ha que valha aos familiares do Santo Oíficio para 
os raptos nocturnos, o para os assassinatos clandestinos, üm 
familiar (S discreto como a morte e pode fazer o que qui- 
zer impunerncnle , porque a palavra inquiziçSo é a garantia 
de todo» os aclos: ninguém ouza murmurar,

Pedro Ardues (A meia vóz para Fr. Jay«.)

Probre gente! pobre gente! o amor proprio embriaga-os 
mais que o vinho que lhes prodigalizo.

Fr. Jose’ (A meia voz para Pedro Arhues.)

F’ por essa razão que Vossa Eminência domina a todos, 
vós sabeis conservar a razão no meio da Orgia, e praticar s 
sangue frio aquillo dc que elles se gabam na embriaguez.

Pedro Arrues [Muilo inquieto,)

Henrique não vem, não o encontraste na ponte de Triana,, 
Fr. José?

Ff.. Jose’
Não. julguei mais prudente dcixal-o obrar só; mas tran­

quilizai-vos Monsenhor: Henrique é íiel. {Pequena paiiza., e 
durante a mesma comem e bebem, D. Rodrigo^ Fr. Anselmo^ 
Fr, Amhrozio e alguns frades fazem qut ç&nversum tnn se­
gredo uns com outros,)

Pedro Arbues.

De que fallaes, meus Senhores?
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F k. AmííP.OZIO.

Monsenhor, falíamos das belias raparigas que possuo a nos­
sa hella Cidade de SevÜha, quero provar ao Arcebispo de lo -  
ledo, que a mais bclla de Iodas é a íüha do Governador. {Pe  ̂
dro Ar bues faz um signal ile surpreza.)

Fu. A>:selmo.

ülíl quanlo a essa, é uma cidadciia intomavel, ouvi duas 
vezes a sua confição, e suspeito que esteja um pouco conta­
minada pela herezia, clia sustenta uma controvérsia, como 
uma discipula dc Luthero.

Fu. Amíuiozio.

Que liella h.cretica para ver arder.

D. bomuGo.

Quereis sem duvida dizer no fogo de amor, eis ahs urna 
comiuista digna de Sua Eminência.

PiiDUO Aiibues ( Com baòlante orgulho. )

Nada tendes dc mais difficil a prepor-me.^

Fu. A.Mimoz5õ.

Sua Eminência recua.

l̂ EDiio Ahoues.

Eu uüo recuo; mas não queria fazer tão pouco para agra- 
dai-vos, meus Senhores.

Todos.

Nós nos contentamos com isso.
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SCKNA U. .

Os Ml.SMOS E PE'ORO. 

î’edîuk

Monsenhor , nearique pedc scr iîUrodiizuio aos pés dc 
Vossa Emineneia.

l’E')îio Anr.llES ( Corn muifa satisfação. )

Mous senhores ! o diaho scrvio-vos coino dezejaveis, hei- 
de \cr a lilha do Governador ( Para M r o  ) Henrique pode 
enlrar {Vedro retirasse, e (odas o s  personagens levantam se'e 
derigem-se a porta ) Peço vos ecin dias de iiidulgeucia paia 
esse hoîii Henrique, que nOs Iraz a lilha do Governador: é 
Ojîuoliior servo da înqiiiziçào.

SCENA îH. •

Os MES.VÍOS, Pi'-Dîîo E ÜENRiQUE, llenriguõ vem molhado 
. e lodo coberto de sangue. )

IhíDho AnBur.s.

O que é isto ?
. ' HemiIqUe.

Monsenhor^ todos os nossos esbirros mouerão, a nina do 
Governador foi nos ronl)ada, e eu mesmo salvei ine com gran­
de didicuidade a nado, para vir dar vos contado acontecido.
( í). Rodrigo e lodosos mais personagens retiram-se na maior 

. eonfiizão, e por ultimo Fr. José demonstrando uma inexpli­
cável üiegrta. )

Pedro Aumies ( Muiio incolerizado )

Postos em ürn todos uns covardes.
 ̂ Henuioiie.

Nós fizemos o que podemos para executar as ordens^ dc 
Vossa Emineneia.
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P rdko Arbues.

K Francisco ? !  ' . i

H enrique.

Morreu, Monsenhor; morreu como os outros. *

P edro Arbues.

Tu és um miserável ! Saho da minlia prezença; e não mc 
appareças mais. {Henrique fina coínnibo e cahe desmaiado, e 
Pedro Arbues relira-se no maior desespero possível, c daran- 
ie alguma scena muda os familiares do Sanlo Officio desar­
ranjam a meza e igualmenle se relirain. )

SCENA IV.

P edro Arbues so’ ( Entra em sesna de tunica sem capa e 
sem correia, e na m iior afflirção possivã, senla-se, fica pen^ 
sativo, e depois de u m  pequeno intervalo levanta-se. )

Dolores ! Oh! Dolores! OÎ qinnlo estava hella / quanto 
éra belia no meio do seu terror ’ Oh ! tel a assim visto aqui.... 
tcl-a em meu poder, sem temer sua ciiolcra, e nern os’seus 
gritos!... Assim, e entretanto aco.iteceria a n3o sera puzila- 
uinio covardia desse indigno Honrique. ( Torna-se furioso) 
Vil escravo quo só sabe adular e não servir, raça maldita! quo 
bcijca a poeira das nossas sindalias, e qiiauiio sc trata dc nos 
saptisfazer recua ante o perigo. Mas (jna! não sou eu aqui 
Senhor, não posso pela força o que a destreza não pode con-. 
seguir? O’ lã! ( Entra Pedro ) Vai chamar meu Secretario.
{ Pedro relira-se. )

SCENA V.

Pedro Arbues e D. F e l ip e .

Pedro Arbues.

T). Felipe, prendeu-sc esta noute o Governador do Sevi- 
Iba ? Foi conduzido aos calabouços do Santo Officio?
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1). F elipe.

As ordcns de Vossa Eminência forão religiosamenlo exe­
cutadas.

Pedko Ardues.

Rem! podeis rctirar-vos o dizei a Fr. José que precizo fai* 
lar-lhe já. ( /). Felipe faz uma venia e retira-se, ) Ao menos 
vingar-me*hei deiln; espero que esses malditos gitanosa queni 
protejo cumprào melhor as suas promessas do que os meus 
familiares, de ordinário os filhos da Gardiina tem mais arteira 
mâo. Esso Estevão do Vargas, que eu ahorreço, já não existo 
ao menos gahar me-hei do ter roubado Dolorosa este rival tão 
odiozo quão feliz. ( Olha para dentro ) Oh! ahi chega Fr. 
José, fallarcmos ainda sobro Henrique.

SCENA VI.

P edro Arbües e F r. J ose‘ .

Pedro Ardues.

Entra , Fr. José, tuaprezença sempre me c cara.

Fr. Jose’.

Monsenhor, está incommodado.’’
#

Pedro Arbües.

Sim, Fr. Josè não posso ter um só momento de socego.

Fr. Jose.

Monsenhor, ha também no palacio-um pobre homem que
sofro , ferido como está no corpo e na alma pelo servido do
A''ossa Eminência. {Pedro Arbües lança um olhar terrível »
para Fr. José, e este (inrje nada perceber.) Este homem, Mon­
senhor, pouco faltou paru perder a vida tio servi-jo de Vossu-
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Eminência c quamlo chegava piza<!o, e exvahmdo sc ciii san­
gue Vossa Eminência o rcpclio como se fora um animal im*» 
mundo, recuxando ouvir a sna jusliíicação.

F kdro Armies.

Er, José ! sabes que so outro, que não fosses lu, ouzasse 
(le inlcrccder por Henrique....

Fn. Jose’.

Vossa Emmencla dar-lbc'bia ouvidos como se digna ouvir- 
inc, ponjue Vossa Eminência, é acima de tudo justo, ea  si 
proprio oxproba a crueldade praticada coin o pobre ílcniiíjue.

i

P edro Ar m e s .

Um líwbidor !

Fn. Jose’.

Um servo prompto a morrer-por vós, Monsenhor, um ersa- 
do fiel, c vallerozo, e de que tendes necessidade. A quem (a- 
lois vós agora Eovernadorde Sevilha?

Perro Ar m e s .

Pelas chinellas do Papa I Vós zombacs Fr. José, o qual de 
nós é mais louco , vós joven imprudente que inc entretei« 
com iguaes frioleiras, ou ca o Grande ínquizidor de Sevüba, 
que ves dou ouvidos?

Fr. Jüse’,

ãlonsenbor, eu vou provar-vos iinmedialainente que amlms 
nós somos rauil« sábios.

l^DRo Arrues.

Tenho muita vontade de ver como arranjareis isso.
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F K. J ose’O

Nada é mais facil, Monsenhor. Acahacs de rowhar á nobre 
e leal Cidade de Sevdlia o seu liowrado (>»vernador, o Condc 
Manoo! Argozo, eis aiii a Cidade sem Mentor, c Vossa Emi­
nência sem auxiliar. Nestes tomj)Os de herezias, Monsenhor, 
um auxiliar é cousa sem a qual Vossa Einmencia nao pode 
passar.

Peduo Ariu'ES.

Aonde (jiieros lu hir ? ^
Fu. Jose’.

Quero cdiegar a provar-vos. Monsenhor, (jue o melhor au­
xiliar da Inquizição é o Governador da Cidade, e que c ur­
gente que esse Governador seja creatura de Vossa li.minen-. 
cia. Ora isto posto, aonde adiareis um homem que mais vos 

- quadre que este pobre Henrique, que por um roubo de moça 
soffrcu dois ou très baptismos, como dizem esses maldictos 
ciganos da Garduna, e o mais completo banlio ([ue seja pos- 
sivel imaginar-se?

Pedro .\urues {Cornar risonho.)

' Henrique Governador dc Sevilha? Porem tu sabes bi, 
José, que Henrique para nada presta, e para muito menos 
serve, ern fim para nada é bom, e que é u.n homem de mui 
baixo nascimento.

F k. J ose’.

Melhor, porque mais será o poder de Vossa Lmincncia e 
fará delle oquequizer. {Pequena pmiza) Quereis xMonsenbor, 
que eu chame esse pobre Henrique, a fim de que se justi­
fique, e implore o perdão?

P kdro Arbces.

Sabes se elle está l)cm arrependido do máo sirccesso da 
sua expedi(;âo?
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F r . .Iosk’ . *

Sei, e (lisso tem perfeita conlncção, Monsenhor.

* P edro ArbueSo I
Vá feito, uin bomein que receheu très punhaladas, e que 

está vei’dadeiramente conlricto merece a minha absolvição. 
Vai pois, Fr. José, chamar Henrique. {Fr. }osé ajodha-se 
ê beija a mão dû Pedro Ârhues.)

F r . J osé’ {Retirando se.)

Vào sahindü todos os meus pianos seguifWo os lenho traça-
, do para a minha terrivel vingança.

\

Pedro Ardues.

Sim, Fr. José tem razão, e fallou coin sabedoria.

SCENA VII.

Pedro Ardues, F r . J osé’ e Henrique.

F r . J osé’ [Coni arrogancia.)

Vamos, vamos, sede indulgente.

P edro Ardues.

PerdÔ0“V0S , Henrique, agradecei a Fr. José, que deffen- 
deo melhor a tua causa que um Advogado. Henrique, julgo- 
te liei, e bem que te sahisses mal nesta enipreza, espero que 
para diante os tous exforsos, e o tcu zello pelo serviço de 
Heos repararão este dezastre e para provar-te que não con­
servo contra ti ressentimento algum te considero ao contra­
rio 0 meu mais belio criado, vou escrever a Sua Alteza o Se­
nhor Rei, e pedir-lhe para ti o titulo de Governador de Se- 
vilha.

Henrique.

Pois iRorreo o Conde Manoel Argozo? '
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Fr. Jose’ (/4 moia voz.)

Qtvnzi o ine^mo; porque jaz nos cárceres do Santo Officio.

SCENA v m .

Os MKSuos, P edro e depois Manoel.

P edro-

Monsenhor, Mestre Manoel pede licença para fallar a Vossa 
Eminência.

Pedro Arrues.
✓

Bom! D. Estevão de Vargas está morto. Fazei-o entrar. 
{Pedro retira-se, e depois de uma pequem pauza volta a- 
cotvpauhado de 3l<nioel', este entra com o chapeo nci cabeça^ 
e Heurique faz-lhe signal para que se descubra.  ̂ e Manoel 
trata-o com desprezo.) Ora muito beml Está tudo conclui- 
do, não é assim?

Manoel.
t

Não, nada se fez,

Pedro Arrues.

Que! Que disseste! D. Estevão de Vargas?

Manoel.

Corre os campos, nem si quer um cabello lhe cahio da 
cabeça. Pela primeira vez desde que existe a Garduna, con­
tou um Irahidor entseu seio, e esse trahidor achava-se entre 
os seus melhores e mais valentes filhos.

Pedro Arrues {Batendo o pé.)

Por Satanaz! é possivcl que tudo se tenha conspirado e me 
trahido? Dizei-mc como se chama o trahidor!

7
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. Maisokl.

.lurei, que ningucin o saberia, Monsenhor, este nome pou- 
eo importa a Vossa Kminencia. Vim sómente para lhe res­
tituir a quantia adiantada a ,... aquelle que linha sido in­
cumbido da expedição. {Põe sobre a meza uma bolsa com 
dinheiro.)

Î KDHO AkííUES.

Não ha pois ninguém etitre os teos Gitanos que queira en* 
carregar-so disto?

Maí ôei..

Oh! entre nós ha homens valentes e íiels, Monsenhor, c 
atrevo-me a prometter-vos que para o futufo.c, Por6m nós 
perdemos o rasto do nosso homem, e é-mo preciso um prazo.

Pedro Ardues.

Que por isso não se perca, se me prometteres, que D. Es­
tevão de Vargas não escapara: torna a levar o teu ouro, Ma­
noel, isto não é senão -a conta dc maior mercado, quanto 
mais difficil se for tornando o negocio, tanto maior será a 
recompensa, meu heroe.

Manoel {Arrecadando de novo a bolsa.)

Seja assim; daqui a oito dias. Monsenhor, prometto a Vossa 
Eminência, que o rapa^olla receberá um baptismo de IMestre.

Fh. Jose’.

Amen. ( llelira-‘se com a maior indifferefiça pela porta 
em que entrara Manoel, e poem-se a espreita. )

Pedro Arrues.

Não saberás tu dizer-me em que lugar se refugiou a filha 
do Governador do.Sevilha?
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Mâ oi.í-.

Monsfinhor, nao nio havia rncarregado de a vigiar.

IÍE?íniQi’E (  A meia voz. ] 

igual resposla teve o Senhor de Caim.

Pedro Aurues.

Ora eis alii, Manoel, uma captura pela qual todo o ouro 
dos meus cofres tc seria dado; trata de descobrir essa rapa­
riga, e do iu’a trazeres.

- Manoeí,.

Sân, e salva ?

Pedro Arrees.

Por Christo! por Chrislo sem que lhe cáia um só cabej- 
lo, ouves ? Sem que lhe cauze o menor susto. Não tendes 
mulheres, vós outros que vos,occupaes com taes mystères? 
Que descubrão aonde està essa rapariga, elia não desconfiará 
de outras como ella do mesmo sexo. que se empregue a astú­
cia, 0 ardil, que nada se poupe; que.... em'iim, tu mui hem, 
e melhor do que eu deves saber o que convem fazer.

Manoee ( A meia voz. )

Oh! Calharina! só ella seria capaz de desempenhar essa 
coinmissào ( Para Pedro Arhues ) Monsenhor, farei deligm»- 
cia; mas por ora nada proraetto, o negocio é mais difíici! do 
que se pensa.

Pedro Arrues.

Adeos^Manoel, sede vigilante {Vai-se com Henrique, e Pe­
dro: e iHanoel quer relirar-se e e delido por Fr.
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Manoel.

Esqueceria a Sna Eminência alguma couza ?

Fr. Jose’.

Sim, esqueccu-se de te dizer que eu não quero que morra 
D, Estevão de Vargas.

3Ianoel.

Seria preciso lcr-!hc lembrado.

Fr. Jose.

Com tanto que o saibas tu , não é l)astantc?

' 3ÍAN0EL.

Monsenhor deu-me arraz para escurecer D. Estevão de Var­
gas, e não conheço couza alguma que me impeça de fazer a 
vontade de Monsenhor.

Fr Jose’.

Excepto a minha. Repito, que não quero que D. Estevão 
morra, ouves, Manoel? Quanto as arraz eu as restituirei a 
Monsenhor, fica socegado a esse respeito.

Manoel { Depois de ^lma‘pequena pauza em que durante a
mesma fica pensativo, )

Reverendíssimo, aconteça o que acontecer, sereis obede­
cido.

Fr. Jose’.

Está bem, aconteça o que acontecer, lembra-te c chama 
por mim ( Dá4heuma bolsa com dinheiro»)

Fim DO Í1 Quadro E do I Acto.



AClTO 2.
«dSJ2%.9SSSO i l f .

Personagens do quadro
Pedro Arrues. 
Fr. Josè. 
Heinrique. 
Dolores.

A scena ropresenia um sumpiuoso jardim , proxinio ao 
proscênio dous bancos de mármore , no eentro a estatua de 
Minerva, no fundo varias janellas pequenas com grades indi­
cando serem as cellas dos frades, uma grande c larga porta 
que dá entrada para o convento , o junto deita :a entrada dos 
subterrâneos; e contiguo e do lado direito do espectador uma 
grade corrida em formato de varanda , e por baixo dessa va­
randa uma porta regular (jue dá entrada para o Palacio do 
Grande Inquizidor. Ye:n rompendo a aurora.

SCENA I.

Pedro Arrues [Dormindo sobre um dos bancos y Fr. Josè 
depois ie uma pequena pauza de uma scena muda è que sake 
vindo dos subterrâneos y apaga o archote , atira-o para dentro 
do portão do convênio^ e dirige-se para o proscênio, e^apenas 
avista Pedro Arbues pára no meio da Scena^ fica estalicoy 
e a contemplal-o.)

Pedro Arrues ( Dormindo, )
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Fr. Jose’.

São os remorsos qne lhe dilâceram a alma, se 6 (jiie re*
. morsos pode 1er um malvado dessa ordem, e quem nío co­
nhecer este perverso, que acoherto com o inviolável nome 
do Deos traía de torturar \in\ ancião respeitável, j)orqii8 sua 
virtuoza filha não quer ceder aos seus iibidinozos fins, pro­
cura entregai-o ao carrasco do fariniindo o sedento tribunal 
da Inquizição, este Pai venerando c honrado, este Pai que a- 
mava com toda a vehemencia de amor paternal, que lhe dou­
rava a exislencia, proporcionando-lhe dias felizes, que extre­
moso sempre nem lhe deixava sentir a falta de sua I^íãe, esta 
desgraça dizemos excedia as forças do mulher casta o inex­
periente, era finalmento o escolho onde perecia todo o vallor 
da donzclla.

Pedro Arrues.

Dolores! onde estás, Dolores!

Fk. J ose’.

Dehalde a procuras, ella tem um ente mais noderozo, que 
tu, e que vella sobro a Virgem pura.

Pedro Arrues {Levantasse delirante e abraça a Fr. Josè.) ‘

Dolores! Dolores! estás finalmento cm meus braços.

Ffi. .ïose’.

Ai!
Pedro Arrues {Fmpurra Fr. José e este cahe.)

Maldito seja este sonho! jiilguei abraçar o corpo mimozo 
de um-2 mulher. [Passa a mão pela (esta como quem procura 
recordar-se de alguma eoiisa.) Pobre rapaz, tomei-te por uma 
mulher, {Ajuda Fr, José a levanlar-se.) Vamos, vamos, le- 
vanla-te e demôs uma volta por este jardim, ajuda-me a afun- 
gewtar as vizoes de que está cheio o ar esta madrugada.



55

Os gtviios da geralda dorao o seu paiiuloiro hoje para 
minim casa. Sonhava, e parecia-me qiic jã não vivia, vamos 
Fr. Josó, ajuda-me eu te peço.

Fr. Josií’.

Vossa Eminência achaj-se bastanle agitado ^ in  algu.n cn- 
coimnodo?

Peuro Arbees.

Passo muito bem, meu amigo, Fr. José. Dar-sc-lm aceaso 
Fr. José. que nada mais tenhas sabido?

\
Fu. Jose’.

Âbsolutamente nada Monsenhor tenho podido descubrir.

Pedro Arbues.

Ouc devo eu entSo fazer? Puz ern alarma todos os solda- 
dos do Inqueziçâo; dezaíiei com algum punhado de ouro to­
da essa raça de Gitanos que vivem da espiolhagetn, e assas­
sinos!.... nada! Tenho indagado por todos os conventos de 
Sevilha, nada, absolulamente nada! Dar se-ha acaso, que 
Dolores tenha sahido do reino? Esta íiiha terna e piedoza teria 
para salvar a cabeça, abandonado seu Pai a minha vingança!

Fr. Jose’.

Monsenhor, se com effei.to essa rapariga quiz escapar fu­
gindo as investigações da inqueziçâo não poderieis escrever 
aos tribunaesde Aragão, Castella, aos de Malhiga, e Cuenca, 
aos de toda a ííespanha, e íinalmcnte a Sua Alteza o Senhor 
liei, para que por toda a parte se espalhem os esbirros do 
Santo OíTicio em seguimento da fugitiva?

Pedro Arbues.
/

IVâo! nào! não ô de sua morte que eu preciso, é ella só.
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Fr. Jose’

E® Governador de Sevilha não esíã nos Garceros da In.
auczição?

Pedro Arbues.

^Sem duvida, cis a razão porque eu não posso comprehen- 
der esta fuga de sua filha, ella ó tão energica c animoza! 
ama tanto a seu velho Pai! Oh! que venha, que
venha! com que prazer lhe diria—Teu Pai será posto em 
liberdade; porém sô minha.—E ella para salvar seu pai- 
cedcria.
Fr. Joze’, (fiança umolhar de indignação^ e falia a meia vóz  ̂

E seu Pai não ficaria livre!

Pedro Arbues.

O que estás ahi resmungando Fr. José?

Fr. José,

Imagino Monsenhor, que tormentos novOs poder-sediia in­
ventar para aterrar esta rapariga no caso de que appareça,

SCENA II.

Os MESMOS E Henrique {Henrique vem do Palacio do Grau 
de Inquizidor vestido de Governador.) ^

Pedro Arbues (/Iísmí/« se.)

Quem vem ahi? ^ '

Henrioe.

E’ 0 vosso fiel Henrique, Monsenhor é o Governador de 
Sevilha que vos procura.

Pedro Arbues.
\

-Para que assim nre surprehendeis?
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Henrique {Com ar alegre.)

Trago boas noticias a Vossa Eminência, e assim julguei 
que....

Pedro Aubues.

Pois falia, vamos o que ha de novo? >

Henriqe. •

Dolores Argozo?

Pedro Arbues.

Está bom avante!

Henrique.

EsU no convento das Carmelistas além do Gualdaquevir.

Pedro Arbues.

Dolores! e desde quando ? .

Henrique.

Ha um anuo !

Pedro Arbues.

Mentes ! eu proprio vizitei o convento ha dous mezes, e 
Dolores não estava.

Henrique.

Está, Monsenhor, o juro-vos pela Santa Inquizição, tenho 
certeza do que digo, e vol-o provarei.

Pedro Arbues.

Valente e bravo Henrique! bravo Henrique, «orno desco­
bristes isto 1

.8



58

Í!E?fRIQUE ( Ajuclka-so. )

Monsenhor, absolva*me Vossa Eminência (!este peceado, 
disfarcei-me em frade, eonvi de confissão a Abadeça.

Peí)ro Aubues.

.lesusl eis alii uma iembrança dc que nem tive ideia; eu, 
(jue sou Sacerdote.

Henrique.

Vossa Einuiencia Âl)Solve-uie ?

Pedro" Arrues ( Abençoa Henrique, e este levanla-se)

Muito l)em ! muito l)cm ! ( Esfregando as 7naoSy e com 
summa alegria ) Agora, nós dois, altiva Lucrecia! Entremos, 
Henrique, tens que me informar acerca da sua nova admi­
nistração (Relirão-se^ e ao chegar a parlado Vaiado Fr. Josè 
faz uma venia a Pedro Arbues) Então não entras Fr. José!

Fk. J ose’.

“  Desculpai, Monsenhor, tenho que apromptar um sermão 
para amanhan.

Pedro Arrues.

Está bom, poròrn depois de teu sermão nos acompanharás 
ãoconvento das Carmelitas.

Fr. Juse’.

Estou as ordens de Vossa Eminência.

SCENA UI.

Fr. Jose’ sü’ e depois Dolores ( Vestida de preto o um 
veo cobrindo-lhe o rosto. )

Fr . Jose’.

Quando é quo Jesus Christo deo poder aos homens para

ít
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vingar a sua morte? Quando é que esse Decs ile infinitas ini- 
zericordias authorisoii a Inquizição para torturar aos seus 
seinelhantos por meras vinganças? ( Vai rjuercr relirar-se^ e 
suspende-se apenas avista Dolores. )

BoLOllES.

Sr. Reverendt), lar-me-heis o favor de dirigir-me a Btau- 
senhor Pedro Arbues?

Fi\. Josf/ o

Quem sois? Que tendes que dizer lhe?

Doloues.

Venho pedir-lhe a vida de meu Pai, sim de meu Pai in 
nocente, e que o aceusam de herezia, de meu Pai, que éra 
0 Governador de Sevilhà, e que hoje....

Fi\. Jose’.

Dolores!

Doi,oiu-.s.

Como, e donde sabeis o meu nome ? n. . ,

Fii. Josi.’. '

Dolores Argozo, foge desta casa, ponjiie nella te espora 
a doshonra ouu morte.

C como sabeis disso ?

DotOllES.

Kn. Jose’.

Vem, pobre Donzelia, vom, c se queres ficar pura, se que­
res que teu Pai se salve, cscondo-le: ob! sim occulta-to soliro 
tudo as vistas de Pedro Arbues.
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Dolores.

• Pois bemí dizei-me, o que é preciso que e u faça para sal­
var meu Pai?l

Fr. Jose’.

Que te escondas, e me deixes trabalhar. Confia>1110 a tua 
causa, e tranquili/a-te.

Dolores.

A quem? A vós Dominicano?

Fr. Jose’.

Sim a mim Dominicano, que debaixo deste habito sinis­
tro oceul to um coração nobre e ardente.

Dolores (A râeia-vóz.)

Oh! elle é tão moço! (Para Fr. JoséJ) Oh! meu Deos! pa­
ra que vos fizestes Dominicano ?

Fr. Jose’.

Quem sabe? Talvez para tc salvar, crê-me,' donzella, não 
procures sondar os mysteriös da minbá vida: não é o habito 

que faz o Monge.e muitas vezes debaixo delle se escondem as 
fefidas do coração.

Dolores.

Ah! Pois vós também?!

Fr. Jose’.

Não penses em mim, occupemo-nos de ti sómente. Dize-me 
o que vais fazer agora?

Dolores.

O que Deos for servido!
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Fk. Jose’.

Onde te esconderas?

Dolores.

Voltarei para o Convento das Carincntas.

Fr. Jose’.

Deos te deffenda de o fazer; o Grande Inquizidor desco- 
brio 0 teu azilo, Rinanhan ern diante elle deve dezenganar-se 
por si proprio de uma denuncia que a pouco acaba de ter a
eu respeito.

Dolores.

Porém como elle pode saber isto? O Appostolo das Índias 
não disse o meu nome a pessoa alguma, e nem mesmo a 
Abadessa.

Fr. Jose’.
Pobre infeliz Doiízella! Tu perguntas como a inquezição 

viola todos os segredos e todas as conveniências? Nada lhe é 
occulto, e nem inviolável: o proprio tumulo ella não respeita

‘ DoloRls {Esconde a cara entre as mãos.)

Oh! meu Deos! meu Deos! {Chora e soJiiça»)

Fr. J osè.

Socega, socega, minha Irm»1a.

Dolores.

Sim é verdade, meu Padre, nem mesmo chorar hos é per- 

mittido.
Fr. Josè.

NSo, porque teus gemidos irritam o tigre, sua sede de ho- 
micidios torna-se mais ardente.
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riamos ser ouvidos, e então...

Fii. .íosÉ.

Sim dissesttíâ bem, teus razão porque eni cada pedra que 
nos cerca repercuto uin echo delactor. Silencio!.. Silencio! 
Porém antes de ine deixares , infeliz donzella! dize-me para 
onde vaes!

Ooi.ORES.

iraiiquilizai-^os , tenho um aziio; c vós pronaeleis-nie 
salvar meu Pai?

Fu. JosÊ.

Sim! juro-o pela alma, e pelos innaniinados restos daquel- 
le aqucni mais amei! Se teu Pai morrer será porque nada 
terei podido fazer em seu soccorro, e que tu mesma nao o 
leria podido salvar com o teu proprio sacrifício: ouves-mo 
Dolores?

DoLoaiiS [Âpertando a müo da F t\ Josò).

Oh! eu vos creio; c acredito-vos. Porém aonde poderei tor-' 
nur a ver-vos?

Fr. José.

Fscula: no ílm da rua dos Bohemios , nos suburbios do 
Triaiuia ; ha um iugar lioírivel, e iinniundo, a que chamam 
taberna da Buena Yentnra. Verdadeiro ninho de abutres , 
onde o roubo, o assassinato , e o latrocinio eraprazam todas 
as noile.s o seu paradeiro. O aspecto deste lugar è repelen­
te e lugubre, ali, só ouvirás cynicos rizos, ou espantosas 
horriveis blasfêmias, Este lugar ò frequentado por tudo o 
(pio de impuro a Hespanha enserra, salteadores, mulhereí
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pervertidas, ciganos, e frades. A li, sahem lanabenr da boca 
desses frades blasfêmias, imprecações, e palavras obscenas ; 
a embriaguez confunde em cominum embmtccimento aqiicl- 
le que a sociedade regeila e rcpelle do seo seio , e os que 
arrogarn o direito de a reger. Ali, se elaboram vergonhosos 
crimes, os assassinatos Juridicos, as persegusções injustas, as 
dilações falsas, punhal do dous gumes que mata com sempro 
seguro golpe; porque neste immundo lupanar, acham-se 
instrumentos para todos os ersmes.

Dolores. allerrada.)

Aonde quereis hir, meu Padre?

Vi\. Josk’

Pois bem! ouve: é ali que me hasde procurar.

► Dolores.
Meu Deos! acazo sonharei? E o que perteudeis vós em 'se­

melhante lugar, meu Padre?
*

Fr. Jose’ (Com muiia exaltação.)

Escuta: tu viestes hoje a casa do Grande ínqiiezsdor; pois 
acredita-me ; donzella, o lugar de que te acab.o de traçar im­
perfeito horrivel esboço, é menos horrorozo mil vezes que o 
Palacio de Pedro Arbues. (Muito meifjo) Vai infeliz donzcll«», 
não temas hir aonde Fr. iosè do Coração do Jesus tc dissm 
que vás; porque elle salvir-to-hia a custa de sua propria vida! 
A Taberna da Buena Ventura, pértfnce a um aguazil cha­
mado Pedro, valenlo e honrado rapaz, (|ue mo é aííciçoado, e 
asuairm ãa Iloza, excelente rapariga, que se lançarião no 
Gualdaquevir para servir alguém.

Estes moços são pobres, ganham a vida conforme podern; 
mas fia-te nelles. Se de mim necessitares, bastará dizeros a 
Pedfo ou a sua Irmãa Iloza:— Precizo fallar ao Padre Josè.
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— lántâo tornarás a ver-me; porem acautela-te , não stíhías
senão denoite, edesfarçada. Nado temas eu não vos compro- 
metterei.

Dolores.

Mas, não tenho, e n5o devo recear?

Fr. Jose’.

Nada; nâo se suspeitará nunca que tu frequentas esse 
lugar; sòinente alli passarás desfarçada por uma* menina do ' 
Povo.

Adeos Dolores, descança, e confia em mim, mas pensa que 
nSo podes pronunciar o meu nome senão diante de duas pes­
soas, 0 aguazil Pedro, e sua Irmâa. Adeos, sô prudente! (Fui-se]

D olores .

E vds meu Padre, tende piedade do mim, e salvai meu Pai!

F im »0 11J. Qüadro.



QUADRO IV.

Personagens do qitadro.
' Uedro Arrues.

VIanoel Aruoso,
Fr. .íose’.
Fr. Francisco Xavier,
D. Estevão de Vargas.
Pedro.
Fr. Anselmo.
Fr. Amrrozío.
D. Felippe.
Frades Dominicanos,
Famíliares i>o Santo Ofeicio.

U 5 5 G .

A scena ropresenla a salía do julgamento do Tribunal do 
SaiUo OÍTicio toda forrada de preto, no fundo urn docel de­
baixo do quai estará uma cruz com uma toalha enlaçada nos 
braços da mesma, e por liaixo deüa uma cadeira de espal- 
dar, a direita do espectador uma meza com uma cadeira e 
umaescrevaninlia, papel,pennas, e uns Autos; a esquerda uma 
outra meza pequena com uma cadeira de braços, com papel, 
pemias, c uma escrevaninha, e no centro da scena urna gran­
de meza cm simicirculo formando uma ferradura, e sobre a 
mesma vários tinteiros, papel, penna, e no centro da mesma 
e na cabeceira um rnissal, um torniquete, um par dc anjinhos, 
uma nioidaça, um par de algemas, iios extremos da ferradu­
ra dois moxos ou tamboretes razos e triangulares , a direita 
do espectador dois ou très bancos compridos , e a esquerda 
e proximo ao proscênio um fogareiro, ou brazeiro com vários 
ferros a aquentar-se, e em roda da ferradura vários louebei > 
ros de cera amarella. A excep. ao dos lamboreícs tudo o mais 
deve estar forrado de preto.

\
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SCENA i.

Pedbo ArBITEs {Assentado na Cadeira de espaldar debaixo 
dõzlocel.) Vr . {Assentado junto a meza pequena.) ï>.
Felippe [Assentado junto a meza da direita do espectador,) 
Fr. Ambrozío, Fr. Anselmo, Frades Domenícanos 
tados em roda da ferradura) Fil Francisco Xavier, D. Es­
tevão DE Vargas {Assentados em um dos bancos compridos) 
Pedro [De braços cruzados junto a Fr. 5osé.) Familiares 
DO Santo Officio {De braços cruzados em roda da ferra- 
dura, e um deites junto ao brazeiro aqueníando os ferros; 
iodas estas personagens^ a excepção de Fr. Francisco Xavier 
e D. Estevão de Vargas, devem ter um pano preto com dois 
buracos nos olhos, dois no nariz e um na boca , cuhrindo-lhes 
0 rosto.)

Pedro Arrues.

Meus Irmãos, vamos dirigir uma pequena prece ao Todo 
Poderozo, para que nos esclareça o nos envie o Divino Kspi- 
to Santo para que nos guie neste julgamento, (3 ao accuzado 
lhe ministre a hora do arrependimento e da salvação {Todos 
levanlão-se, e virão se para o doccl, ajoelhão-se e depois de 
uma pequena pauza em que durante a mesma orão, lôvan- 
ido-se e tornão a sentar-se) Em nonio. dc Deos Padre, Filho 
e Espirito Santo, e do nosso Patiiarcha São Domingos de 
Gusmão, conduzi o aceusado Manoel Argozo. {Pedro faz uma 
ienia e retira-se co}ii dous familiares. )

SCENA H.

Os MESMOS , Pedro e TiIanoel Argozo ( Acompanhado 
este por quatro Familiares, c dois dos qiiacs devem trazer 
umas disciplinas. )

Pedro Arrues.

Accuzado, jurais sobre os Santos Evangelhos dizer ã "ver­
dade?
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Mànokl A rgûso {Z>î77'<7«-Sfi a Pedro Arhucs pelo centrolda 
ferradura'com (oda a rezitjnacào^ ajoelha-se , poe a mão di­
reita sobre O missal.)

Juro cm Nome de Jesus Christo, qae me ouve e sobre os 
Santos Evangelhos dizer a verdade.

Vosso nome?

Pedro Arbues.

3ÎAÎSOEL Augozo.

Paulo Joaquim Manoel Argozo, Conde de Cevallos, Grande 
de Hespanha da segunda classe, e Governador da Cidade de 
Scvilha; por graça do nosso muito Amado Rei e Senhor D. 
Carlos V.

Pedro Arrues.

Omitti vossos titules, que jà vos não pertencem. Vossa 
idade?

Cinccenta annos.

Vosso estado?

Viuvo.

Manoel Argozo,

P edro Arrues .

M anokl  A rg o zo .

Pedro Arrues.

Manoel Argozo, sois aceuzado de terdes aceolhido em vos­
sa casa um jovem descendente da raça heretica, um mancebo 
que professa senlimeutos oppostos a doutrina da Santa Igre­
ja Catholica Romana, c o não terdes denunciado.
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M anoel á r g o s o .

Monsenhor, nfio sei o que quereis dizer.

Pedro Arrues.

Nâo denunciar a lierczia, vaüe o mesmo que animal-a. Vós 
nSo ignoravcis que D. Estevão de Vargas , oriundo de uma 
íamilia Mourisca, cslà bem longe de ser um puro catholico, 
e não somente o acolhestes em vossa casa mas prometeste- 
lhe a vossa íilha unica,

M anoel A sgoso.

Monsenhor , o Joven ü . Estevão de Vargas , descendente 
de um desses cavallciros abencerragens, que voluntariamen­
te se submetteram a Religião dc Jesus Chrisío, e se reco­
nhecerão vassallos do Rei, o Sr D. Fernando de Aragão, e 
da Grande Izabel Catholioa nossa Glorioza Soberana. Estes ca- 
valleiros receberam dos nossos Senhores Reis os mesmos j)re- 
vilegios de que gozam os Senhores Castelhanos: para que 
lhes havemos nòs recusar boje direitos que legitimamente ad­
quiriram desde o ultimo século?

Pedro Ap.bues.

Todo aquelle que obtem um direito contrahe um dever, e 
logo que falta este dever , o seu direito torna so ruillo. 1). 
Estevão de Vargas, professando doutrinas contrarias aos San­
tos Cânones da Igreja, perdeu a salvaguarda de bom Gatho- 
lico, está reconhecido heretico , e aquelle quo fizer aliança 
com elle será reputado igualmente herege; e está incurso nas 
penas marcadas para este crime.

Manoel Ar gozo.

Monsenhor, juro-vos por minha honra, que nunca D. Este­
vão de Vargas pronunciou diante de mim uma palavra, que
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nao fosse dc um verdadeiro Ghrislão , e leal Cavalloiro, conio 
pois sou eu aceuzado de um crime que nãc existe?

1'i:dro AnuüEs.

Elle ne^a.O »

Frauks [Com vòz sepuchrul.)

Ao fogo! ao fogo! [Pauza.)

Pedro Arbees.

Meu filiio, vòs me vedes sincerauientc ailiclo [)cla olislina- 
ção a que o inimigo do bem vos obriga. Amo-vos como a Deus 
c em meu zello pela Santa cauza da igreja, e minha amizade 
sincera para com vosco peço ao Senhor que vos envie a luz 
do arrependimento, c da penitencia, a íim de que reconhe­
cendo as vossas faltas solonmemente asabjurcis, e volteis ao 
caminho da salvação.

I Í̂AKOEL Argozo.

Meu Padre, Deos c teslimunha de que eu já mais tive um 
só pensamento contrario as Leis .do Santo Evangelho, e que 
sempre o tenho servido com amor c conliança.

Pedro Arbües.

Porem confessaes {|uc tivestes relações com um Mouro.

M anoel Argozo .

D. Estevão de Vargas, não é Mouro, è tão bem Catholico 
como vós e eu. Monsenhor.

P edro Arrues.

Deos immenso! o espirito maligno o cega, e clle insulta a 
nossa Santa Religião.

Frades {Com vòz sepulohral.)

Ao fogo! ao fogo! [Pauza.)
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Fn. AMBflazlo,

 ̂ Monsenhor, elle confoisa ?5uas relaçôrs com D. Estevão de 
Vargas.

Proiio Aruuos,

Sim, eu me servirei disso.

Fn. Anselmo.

, Monsenhor, mandai lhe applioar a tortura'

P edro  A r b u e s .

Meu IrmSo, negareis lambefn, que tendes educado vossa 
filha com sentimentos contrários ao verdadeiro esoirito da

A

Religiáo Catholica, e qiie oüa se occupava com estudos per­
niciosos que nos vern do Norte , e a que chairiam phiio- 
zophia?.

Manoel A rgozo,

Sim, nego.

Pedro Auues

Podereis prova!-o?

Manoel Argozq,

Senhores, qual de vós provará a verdade, e afirmará, que 
nem Manoel Argozo, e nem sua filha a nobre Dolores, já 
rnais praticarão outras maximas senão as do Evangelho; vós 
tudo isto sabeis Senhores, por quo minha alma vos estava 
patentee aberta, assim como a minha casa. (Pauza) Senhor, 
appello para vós mesmo: hieis quotidian.unonte a nsinha casa 
e em vossa dupla qualidade de amigo o Ministro de Deos, 
deveis melhor que ninguém conhecer meus verdadeiros sen­
timentos e principalmentc os de minha filha,

IV.nno AreüES.
Ku não era seu confessor.
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Manoëi, Argoíiv

O' Monsenhor! Monsenhor, pois Doloros é Unibem accu- 
zada de herezia? Dolorcs esîh preza como eu?

Peí)Ro Arbues. %

Não se trata de vossa fiíba neste momento: sois vos que 
sois accuzado, Manoel Argozo; confessai o vosso criín*e, se 
quereis merecer o pei'düo do Ceo, e o da Santa igrora,

Manoel Argozo.

Minha filha! o que fizestes de minha filha? ilospondei. Mon­
senhor, dizei (juo nada a ameaça, e tudo pvoderei supportar.

Pedro Arbubs.

Manoel Argozo, não é este o momento, nem o lugar de 
vos occupardes com affeiçõas terrestres; pensai em Deos, e 
na vossa salvação, e deixoi á Providencia o cuidado de vcl- 
lar sobre os que vos são caros.

Manoel Argozo.

Que se cumpra a vontade de Deos!

Peduo ArbüES.

Meu Irmão, confessai uo menos que fostes tentado pelo 
espirito maligno. {Pauza) Confessai ao menos, que gostáveis 
de ouvir as maximas Phiiosophicas , e ante-Christâs com 
que 0 Lutheranismo infesta a Europa.

Man'OBï. Argozo ,

Não sei 0 que é isso que chamaes Lutheranismo, já mais 
me oceupei com elle.... E prectzo com elTeito quo Luthero 
seja um grande homom para que inquiete assim o numdo.
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Pkdho Arbues,

Desgraçado! eüe hlasphcina!.......

Frades {Cum vòs sepulchral.)

Ao fogo’ ao fogo!

 ̂ Pedbo Arbues.

E’ então \erdade, que vos acciizam com razão de profes­
sardes clarideslinamente as maxinias do inimigo de Doos e 
de serdes admirador dc Luthero?

Manoel Augozo .

Como posso eu admirar um liorriem a quem não conlitM;o e 
seguir suas maximas.  ̂ Serão por ventura meüiores que as 
minhas.’ Sua Religião valle mais que a que me ensinaram? 
E de mais quem é que me aceuza? ■Nomeai o meu aceuza- 
dor, para que eu possa confundil-o.

P edro A rbues .

A caridade Christãa não o ponnilte. Confessai rneu lilbo, 
0 arrenpendci-vos, é o único meio de salvação que vos resta 
para outra vida.

Manoel Argozo.

Nada mais tenho a dizer; só lenho a pedir a Deos, que co­
nhece minha innocencia, (ie a patentear ao mundo e con­
vencer os meus Juizes. Qualquer que seja o inimigo que 
me acGuza, juro a face de Deos! que me vê e me ouve, que 
è um infame caltimniador, declaro que minha filha, Do­
lores é um anjo, Malilição sobre aqtielle que ouzar tentar 
contra a j)ureza dc sua vida.

1’edro Arrues.

Kiilretanlo, meu fiiho, testemunhas vos aceuzam, e nin-
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primeiras depozições. Vejamos meu fdlio, qiiaes são as vos­
sas testemunhas /

F kancisco [Levanlando^se.)
Fil as aqui!

D. E stevão de Vaiigas (Levanlandu-se.)

Nós viemos aqui protestar a innocencia de 1). Manoel Ar- 
gozo, Conde dcCevallos.

l*EDiio AiuíUES.
 ̂ Como vos chamaes?'

I). E stevão de V a iu íaS.

!). Estevão de Vargas, Conde de Vargas.

’ Pedro A rrues .

Senhor 1). Estevão , não podemos admitlir o vosso teste­
munho. Vosso avô não se chama Vargas; mas sim Veiigas; 
não era Catholico; mas sim Mahometano, mudou de nome 
mudando de Pcligião. Não podemos acccitar depoimentoI \
senão de pessoas de puro sârigue Catholico, portanto assen­
tai-vos. Vamos ouvir este Santo Religioso. .

Manoel vVrgozo [A meia wb.J

Para que isso, vós não mc salvareis.

P edro^Akrues.

Vosso nome, meu Padre?

Fi;. F rancisuo.

Francisco Xavier {Geral commoção entre os iiujaiztdorcs,)

Pedro Arrues.

Que tendes a dizer em deííeza do aceuzado?
10
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F r . F r a n c i s c o .

Venho protostar aqui diante de todos, que Manoel Argozo 
lem»se sempre conduzido como verdadeiro Christão e Leal 
Cavalleiro, que nada fez que merecesse as censuras de Roma. 
Eu 0 declaro pois innocente de todos os crimes de que o 
accuzam.

Pedro Arrues.

Meo Padre, vosso testemunho é de grande força, e me é 
penozo dizer-vos apezar do respeito que consagramos a vossa 
exemplar charidade, não podemos contentar-nos só com o vos­
so testemunho. Os estatutos da Muito Santa Inquizição exi­
gem o depoimento de doze testemunhas para absoiver um 
accüzado. Aonde estão as outras testemunhas, meu Padre?

»X
F r . F rancisco.

Estou só; mas já que não é bastante o meu testemunho^ 
Monsenhor, talvez Vossa Eminência não recuze este. {Entre- 
gci um papel com o Sello Real)

P edro Arrues (Depois de 1er o papel.)

Está levantada a sessão. (Levanta-se., bem como todos os 
Inquizidorcs, os qnaes se retiram c Pedro Arbues chega-se 
com ar ameaçador para Fr. Francisco Xavier e aperta-lhe a 
mão.)

Nós lutaremos, Frade insensato.

F im do IV. Quadro e do II. Acro.
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Q U A I S  3 1 0  V .

A S i‘dw^*slo.

Personagens do quadro
D olores .
P edro Ar ru es .
Fr. Josk.
I). Estevão DE Vargas.
Manoel Argozô.
P e d r o .

i . 1 5 7 .

A scena representa um subterrâneo, no fuado uma escada 
em forrha de caracol, quer dos lados da scena, c quer no 
fundo portas chapeadas de ferro, e tudo muito escuro.

SCENA L.

Dolores so’ {Deitada sobre uma pouca de palha, tendo a 
cabeça sobre um sepo de páo, e vestida de saya branca, e 
depois de uma pequena scena muda») ^

Hoza! Roza! aonde estás, Iloza?! ( Ergue a cabeça e olha 
etn redor de si.) Aonde estou eu?!.. Ohü... São justamente 
os subterrâneos da ínquizição. Sim, iião tonboj o menor duvi> 
da que são os calabouços da ínquizição! mas o que fiz, que 
crime coinetti para rne aebar enserrada nos calabouços da 
ínquizição?!! Oh!.. Ob!.. meu Deos! (Passa n mão na tes­
ta como quem procura recordar-se de alguma couza. ) Quo 
m« accoiilcceu, e por que estou aqui? Abl sim, sim, ou mo
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lambi’o, salii esta tarde ila taberna da Buena Ventura, daiua- 
vani nas ruas... todos estavam contentes... Estava eu apode­
rada do dezespero... Tinha visto meu Pai moribundo, c nada 
lhe podia íazer; nada! nada!.,. Quiz tentar todavia, apresen­
tei-me a seus amigos..,, aos que se chamavam seus amigos!!
Surpreliendi-os no meio da enibriaguez d'uma festa__appa--
reci de-repente entre elles com minha dor e minha tristeza... 
lioguei-lhes, chorei, pedindo em grandes grilos que se me 
restituisse meu pai: nâo mo escutaram. Ahi escondido como 
um trahidor, o Grande Inquizidor espiava minhas palavras! 
Depois me entregaram ao carrasco como uns infaíucs: na casa 
desse nobre Duque não encontrei hospitalidade. Sim! sim, é 
isto mesmo o Duque de Mandcjar pagou generosamente com 
minha morte um sorriso de Pedro Arhues [Cahe desfailecida.)

SCENA Jí.

A .MKSM.v , E Pedko Ariíijes {Vedvo Arbiies vem do alto  ̂
trazendo um archote meítido em um pào com um espigão na 
ponta e logo que chega ao meio da escada apparece em cima 
Fr. José também com um archote igual ao de Pedro Arbues^ 
este, apenas desce, atira com o ar<fhote que fica espetado no 
chão e dirige-se ao lugar em que está Dolores deitada, ajoe 
lha-se e põe-se a contcmplaUa.)
. Dolores (Depois de alguma scena muda torna a si, er­

gue a cabeça c apenas encara com Pedro Arbues levanta-se 
horrorizada e corre para o proscênio.)
. Ah!.,

Pedro Arbues (Detendo-u.)

'Fendes modo de mim? {Fr. Jooé desce e pára no meio da
escada.)

Dolores.

Oh! Monsenhor! Monsenhor! porqne as.sim me perseguis?
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pKmu) Arbüks.

Minha líllia! o pastor procura u periliila ovelha alé que a en­
contra.

Doloues.

O lobo também procura a ovelha para devoral-a.

P koíu) Aubues.

Dolores! vejo com dor vossa alma perdida pelas abominá­
veis doutrinas da reforma. Aquelle que tem fé em Dcos íem 
é em seus Ministros, e vós nào me credes.

Dolores.

Sede bom e justo como Deos. Obedecerei ao servo (juan- 
do seguir os preceitos do Senhor. Mas que me pedis, Monse­
nhor? Adorar a mão, que para ferir piocura uma cabeça in­
nocente? Quereis que bem diga aquelle que fez de meu Pai, 
do meu nobre Pai, um cjidaver viVente?

Pedro I rries.

Pobre insensata! tendes penetrado no caminho da perdi­
ção de tal sorte, que a verdade não possa discipar-vos as pro­
fundas trevas? Ignoraesque ferimos o coiqio corruptivel a íim 
de salvar a alma immortal?

Dolores.

Ah! Monsenhor, soesses são os vossos meios de salvar as 
almas, crede-ine, renunciai-os, fazem que se duvidem da jus­
tiça de Deos!

Pedro Arrues.

Assim! Assim! Sempre essa inflexibilidade, e essa insuhpr' 
dinaça‘0 as T.eis da igreja, tiradas da doutrina do Religiozo
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Appostata. Náo sabeis donzella qu« Deos disse:—«Toda a ar­
vore que não der bons frutos será cortada e lançada ao fogo» 
—E qne disse ainda:— «Afugentai a impestada ovelha do re­
banho.»—Vede porque a Santa Inquizição, para obedecer as 
ordens do Senhor, separa todos os rnàos membro» do catho- 
jicismo, cuja perversidade ameaça infôstar a grande familia 
Christãa.

Doloues.

Monsenhor, o Senhor disse isso; mas disse também:— 
«Não cortai a arvore, e esperai o tempo da colheita.»— Para 
que pois'empregaes contra mim as perseguições e a violência? 
Para que me arrebataste meu Pai ? que fez elle para o tor­
turarem?

Pedro Árbues.

Perverteu vossa alma com culpavel tolerância. A inquizi 
ção lhe faz justiça, punindo o, é dos Pais que a corrupção che­
ga aos filhos {Pauzn) Dolores! não quereis converter*vos?!

Dolores.

Sou Christãa de coração, e alma, Monsenhor, porque mo 
perseguis?

Pedro Arbues ( Com muita ternura. )

Oh menirta! quanto abuzas dos meus verdadeiros senti­
mentos (Pauza) Tu me odeas?

Dolü^̂es (Muito meiga)

Graça, Monsenhor ! Graça e piedade ! Restitui-nie a meu 
Pai, restitui-me a liberdade, peço-vos eni nome de Deos que 
adoro, cm nome deste Grande Martyr, que morreu sobre a 
eruz para nos salvar. [Fr. José desce e pára no ultimo degrào.)
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pEDno Arrues.

Oh! se tu quizesses! Quem vos disse, menina, que eu obran- - 
do assim de frente afim de vos chamar a verdadeira fé de 
que vos apartastes não uze para comvosco da Mizericordia 
do bom pastor? Comprehetídei quanto me 6s cara, e que vos 
não quero fazer mal. Oli! Dolores! não podeis comprehender 
quanto è pezada e fatigante a obrigação que Deos nos impõe 
de governar os outros homens, e conduzii-os ao verdadeiro 
caminho. O nosso zeiio nos alralie o odio, e a choiera dos he- 
reges, e nossa recompensa na terra ésoíTrer uma pezada cruz... 
Mas Deos em sua bondade, nos reserva consolações inespe­
radas. E ' as almas brandas como a vossa; por exemplo quo 
nos é perrnettiüo votar não só uma aíleiçao espiritual mas 
ainda esta parte do amor terrestre, quê sern olïender a Ma- 
gestade de Deos, o honra e o glorifica em sua crealura. 
São essas almas escolhidas que devemos subtrahir dos 
erros, porque são feitas para servir de exemplo as outras, 
e para chegar a este fim, os meios de douçura, de ternura e 
de persuoção sendo os mais seguros, nossa alma se dedica, 
por um'ardente amor, a esta conquista glorioza. Vêde porque 
vos amo, Dolores, vede porque quereria entornar sobre vós 
a profunda ternura de que meu coração està cheio.

Dolores.

Monsenhor, cu vos creio , quero crer-vos; que interesse 
lerieis em enganar uma pobre orpliâ , quedem nada vos 
oííendeu? Ah sim ! se julgaes que estou em erro, instrui-mo. 
Monsenhor, serei docil e só buscarei a verdade. Quero 
praticar com amor a doutrina do nosso Divino Salvador. So 
n)o desviei d’esse caminho, ennduzi-me ao bom, prometto 
seguil.o ; mas dai a liberdade a meu Pai , e restitui-me a 
*ua ternnra. [Fr. Joté espeta o archote defronte do de P«’ 
dro Arbttes, e fita entre os dois de braços cruzados)
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Pkdko Arbues {Abraçdndo Dolores).

bolores/ minha linda Dolores! Quanto estimo verte dó­
cil, encantadora, sim, cu te restituirei a teu P a i, c u te res­
tituirei a liberdade. Oh! que mulher será mais feliz e mais 
amada ! Eu te dedicarei minhas aííeições, -

SCENA III.
í ; —

Pedro Akbües, Dolorks, e Er. Josí.

Fr. José {Muüo apressado desce ao proscénio).
Monsenhor !......

PEni',0 Arrues.
Que vindes fazer aqui ? <

Er. José.

Monsenhor, vinha, como Vossa Eminência, converter aí- 
gum herege.

Pedro Arbues.

Por Christo ! Appostaria a vida em como seguistes meus 
passos.

Fr. José.

Monsenhor , desconheceis o zelo do vosso fiel servo? Mas 
o servo não teme um grande senhor, c José, o Inquisidor, 
não tem medo da Inquisição.

Pedro Arrues.

Sahi !
Fr. José.

Sahirei com Vossa Eminência; boatos de revolta circu­
lam na Cidade, falla-se íIc conspiração contra a vossa pre­
ciosa vida.

t>'i



R’ verdade ? !

Pkdro Aiuíues.

F i;. José.

xMuita verdade , Monsenhor , eu vos acompanharei pois , ' 
porque em caso de necessidade , está lamina do Toledo po­
derá deffender Vossa Eminência. {Tira debaixo do escapu~ 
lario um punhal) é uma arma excellente , Monsenhor , não 
Iraiiirá seu donq^... {Apalpa a ponta com o dedo polegar da­
ram esqwirda). Vinde, Monsenhor, nada temaes.

Pedro Aublks.

Espero achar-vos amanhãacom dispozições mais submissas, 
minha fdha.

Düí.ores ÍCovi muila rezoliição.)
Oh! eu vos odeio! matai-rne com meu Pai, única graça 

quo vos poço.

Pedro Arbües. {Querendo investir para Dolores, e Fr. 
iosé 0 detem )

Oh! deixai-me vingar d’eila! Que larci para suhmoUer esic 
espirito indomável.^ t

Fr, .íose’.
Mandai-a para o quarto cia penitencia. {Pedro Arbues reti- 

ra-sc na maior dezesperação possível.)

Dolores.

Oh! obrigada! obrigada! meu Fr, José, de teres vindo sal­
var-me do abysmo.

Fr . Jose’

Agradecei a Deos, que aqui me enviou, o nào a mim.

Dor, ORES.

Oh! ronio iH)dcis servir a <̂ sso honipni,^
11
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E’ pracizo.

82

Fr. Josf/.

Dolokes.

. Sim, eu {.omprehendo; ó precizo na verdade, que uma for- 
çoza fatalidade vos unisse ao destino de Pedro Arhues;vós tão 
nobre, tão bom, tão generozo, terieis consentido sem isso lo r 
nar-tos mesmo em aparência, o cumplisce desse monstro!

 ̂ Fr. Jose’,

Aoreditaes nisso não é, Dolores?

Dolores.

Oh! sim, sem duvida, é precizo que assim seja, é precizo 
qu« tenhaes grandes motivos, e que luna terrível desgraça 
tenha precedido a vossa vida. Quando eu me comparo a vós, 
Fr. José. a vós que carregaescom tanta coragetn a pezada cruz 
que tendes sobre vossos bombros, aclio-me tão pequena, o tão 
mizeravel; porque vede, é necessário confessarr^os succurnbo 
as vezes aos males que n»o pezam, e mo parece que meu 
juizo me abandona. A escuridão me anií[uila, ou isto podo 
ser que seja a justa punição do meu orgulho, que nie per­
suadia ser capaz dc" a tudo rezistir.

Ponro menina!

F r. .Iosk'.

Dolores.

Sun, é isto, Fr. .!osé, esto lugar é que me aniquila não lor 
bastante ar para não morrer! não jwder (;afninhar trez passos 
sem esbarrar com esta impenetrável barreira; e depois em 
torno de mim, ver rodear cternamento esta parede escura e 
húmida,,., ter vertigens como se mc íizesse andar a roda em 
um balanço encantado.... Fí'ichar os olhos para não ver, e



Uulo ver no pen^am®nto: sentir o assoalho faltar delwiixo dos 
meus pés como em sonlios lançada em um immenso vazio, 
não ter onde segurar-me... Oh! eu hei de ficar louca, Fr. José.

Xao, não creias nisso.

Fr. Joze’.

Dolores.

Oh! isto é horrivel! Fr. José, e como o nosso Rei o Senhor 
l). Carlos^V, que se diz tão Grande , pode soífrer tamanho 
ahuzo?

Fu. .íoSE’.

A Inquizição é mais forte que o Rei, a força concentrada 
em um só quebra-se contra a força de muitos reunida.

Dolores.

Rem, só me resta rezignar-me!

Fr. Jose’. , ,

NSo vos aterreis, Dolores, e cbnfiai em Deos, que com o 
seu auxilio eu vo.̂  salvarei.

D olorks. '
Sim, Fr. José, ou coníio muito na .lustiça.

F r . .íose’. ,
.lustiça! palavra vazia e sonora, esta palavra é uma mas­

cara, Dolores, como outras de um uzo frequente. {Pauza e 
durante a mesma Fr. José fica pensativo.).

, f . • *

Dolores.

Fr. José, meu bom José,' que tendes?
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Fn. Josí:,

Nada ; cuido em rninlia missão sobre a terra , consolar 
Oi quo sofTrem. Eis tudo.

Dolores.

Eslovão voltará depressa ?

Fr. J üsé.

. Não pode tardar muito; porém elle que chega.

SCENA IV.

Os MkBMOs, D. EstevI o de Vargas (VcalUlo de Familiar 
do Santo Ojfició) E Fedro [Com uma iroxa na mão, es­
tas duas ultimas personagens devem trazer cada um o 
seu archote pela maneira jà  indicada).

Dolores {Corre para D. Estevão de Vargas , e ubmca-o.)

Estevão !

D. Estevão de Vargas {Corre para Dolores e abraça n.) 

Dolores !

Fed RO.

Reverendissimo, aqui esta o que Vossa Reverencia orde­
nou que trouxesse.

 ̂ F r . J osè.

Esperai um momento ! {Tira da manga uma chave falsa, 
dirige-se ao fundo e abre uma das prisões , e apparece ncl- 
la Manoel Ârgoso sentado sobre um pequeno banco e encos­
tado no fundo e a cabeça um tanto inclinada para um dot 
lados, e isto de maneira que possa sf.r occullarmenle visto 
ptL‘S espectadores), ‘Eis, Dolores, vossç Pai, o cu também 
heide salval-o.



\h)hovias [Chciju-sc u Munoel Anjnso, piuja-lhe na mão).

O* Estevão/ Eslcvüoí ve«Ío, não responde as luinlias.cail- 
<iasí.... Sua mão está fri;) .. seu coração não bale mais —  
Estevão ! dizei-me que meu i'ji ainda vive!..*

D, Estevão oe Vargas {Observa Manoel Aujoso).

Esta nívo. ^

líOl.ÜKES.
V

( )h ! Eslí‘.ão ! ftlle vive!

Manoei. Argoso {ISonhíUulo).

O logo... Minha íiiba... Estevão,...

Doeores.

Meu Vai I
l). EstbyÃo bE Vargas.

/
Céo! cala-le, deixa-o quo vai recobrando os »enlidos.  ̂

Argoso {Encara para Dolores).

Com ({uem (‘slou?
‘ Dolores.

Com quatro amigos, verdadeiros amigos, que prole.slarani 
a todo custo salvar-vos, c depois abandonaremos a Hespa-

nha.

Manoel Argozo.

Sim, sím .... abaudonai-a in.ais depressa possível.

D. Estevão i>e Vargas.

E com vosco, meu Vai.
Manoel Argozo.

Eli vos abençoo, o não vos separeis nunca, « tugi... fugi...



E rom vosro?

8«

Dolores.

Manoel Aroozo.

Sim!.... conduzi meu cadaver para qiio não seja entregue 
as cbninmas, se poderdes.

Fr. JOSEr.
E’ preciso separar nos.

Manoel Argozo*

Sim.... adeos.... amai-vos.... sempre.... (Fíc. José feixa a 
poria da prisão, e guarda a chave.)

Pr. Jose’. [Pega na trouxa que Pedro trouxe.)

Dolores é prcciso salvar-vos jò, e deixai-me que eu salva­
rei tamhom vosso pai.

Dolores.

Mas corno heide sahir daqui sem scr surprehendida?

Fr. Jose'. [Dezaíd a trouxa e delia tira um habito de 
Dominicano, e um chapeo de frade.)

Veste este halrilo. [Dolores veste o habito e Fr. José aju­
da a compor-se, arranja-lhe a trança, epõedhe uma cabel- 
letra com coroa de frade, c sobre ella o chapeo.)

8ahi sem mostrardes o menor temor, que ninguém por 
certo vos conhecerá. Pedro! meu íiel Pedro, conduzi estes 
dous infelizes a casa de minha Mãe alem do Guaidaquevir. 
Adeo.s, até amanhãa!

Fim do V. Quadro.

i ;
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Personagens cio quadro
Fu. Josk'. 
Pediio Auhues. 
Pedro.

A Scena representa uma ceüa de frade, no fando uina 
poita com uin reposteiro de panno preto corn as armas da 
inquiziçao, a direita do espectador uma marqueza ricameiUe 
ornada, junto ao proscênio um lavatorio, a esquerda uma es­
tante com livros, e encostada a mesma uma cadeira, um ^ 
meza forrada do preto, e soirre o pano as armas da inquizi- 
ção, ao pé delia duas cadeii’as uma defronte da outra, e mais 
algumas cadeiras arrumadas, e em uma délias deve estar a 
capa, o escapulario, c a corréa. esquerda do espectador 
uma especic de sacada que indica ser o genuflexorio, oceu- 
pando toda a exUmção da scona.

SCENA í.

Fr . Jose’ So’ (Sónlado, c depois de aígwna scena muda 
cm que durante a mesma escreve  ̂confa dinheiro emelte-o cm 
uma carteira de velludo escarlate.)

Rem! isto pode agora ser transportado a toda a parte e 
minha pobre Mtii lerá com qno viver, o rasto dos seus amar­
gurados dias. (Pega em uma folha de papel e mette a car­
teira dentro^ dobra o papel, lacra~o, e põe-lhe o sohrc-cscri. 
pto., e de novo pega cm uma folha de papel^ e a proporção que
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vai esci'cveado r$pcU o que escrcy?.)«Sereis julgado amanliâa; 
«mas vossa sentença não foi eommunicada ao Conselho Su 
«premo dos Cardeaos. Fazei vailcr essa falia de formalidade, 
«o Santo Officio será obrigado a soltar-vos.» Vamosl ainda 
algumas horas para arrastar essas pezadas cadeas de dissimu­
lação! ainda algumas horas de trabalho, e minha vingança sc 
completará! Não tenho eu até aqui prehenchido minha des- 
benra com coragem? Não tcuho eu servido de l)om grado as 
paixões, 0 aos vicios desse monstro que dizim.a a Andaluzia? 
Não tenho eu feito o seu nome uma ensanguentada aureola, 
estandarte senislro quo chama o odio e a revolta? Não tenho 
eu lenlamenle cavado com minhas debeis mãos o abismo qua 
0 deve engolir? Oh! Inquizição’. Não consegui eu tonuar-te 
assas infame , c assas odioza na pessoa do mais criminozo 
de teus membros, para que a Hespanha inteira, levantando-se 
como um só homem, ao signal que vou dar-lhe destrua para 
sempre o colosso insaciável?... Não importa! eu farei cahir a 
primeira pedra deste ediíieio de morte: siga-me a Hespa- 

#iha, se tiver coragem! {Toca a campanhia,)

SCKNA íf .

O M£»MO K F e 1)110. \

l̂ EDRO {Entrando.)

\ossa Itovcrencia chamou-me.’

' Fr. Jose’.

Sim meu íiel Pedro, é só de tique ou confio.

Pedro.

Mandai-mc, Keverendissimo, que vossas ordens s>rão reli- 
giosamente ixmiiailas.



Fr. José’

Vai Pedro a casa do minlia Mai, alem do Gualdaquevir 
feïitrega-lhe esta caria, e volta logo que uma aova coaitnis- 
iâo e de alla wnporlancia tenbo de incurnbir-t©.

Pedro.

Sorh V ossa Reverencia obedecido. {Vai-se.)

Fr, José’.
•

Vai; e nâo t«demores, rneubom e liel Pedro. Oh! meuDeos! 
{Cruza os braços sobre a meza., e sobre os mesmos eemum  
completo abatimento descança a cabeça) Meu Deos! que fadi­
ga!,... a cabeça) Quando virá o repouso.... Que hor­
rível dia ó este!.,. Oh! estas chammas, estes gritos de agonia! 
me perseguem por Ioda parte.... por toda parte vejo li- 
vidas imagens, espectros irregelados.... por toda parte encon­
tro Fernando.... Fernando que eu amava.... {Levanta-se de­
lirante) Fernando que a tantos annos me chama, me grita sem 
cessar. Vem! vern!... Oh! os mortos partecipam talvez da eter­
na clemencia de Deos, e não reconhecem mais que o perdão.... 
sou eu criminoza, eu que me vingo?..; Não, não {Torna-se 
calmo) obedeço o signal de Deos..., não sou sinão o instru­
mento da Justiça Divina!.... Fspera, espera Fernando, o dia 

• está proximo, e não me esperarás muito tempo. (Dá uma 
grande gargalhai la propria de um possesso],

SCENV Hí.

Fr. Jose’ e Pedro Arrues.

Pedro Arrues.

Fr. .José, todos me trahiram hoje. (Senla-se.)

Fr. Jose’.

Excepto fiu, Monsenhor.
12
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Í̂ EDRO AhEL’ES.

Tu... sim, eu o sei, tu és o unico liei, o unico que sabes 
comprehender as necessidades deste grande coração, que pal­
pita em meu-peito, o unico que nunca contrariou minhas in­
clinações, 0 unico ao menos que me tem sorvido sem interesse» 
Quanto aos outros, julgas que não comprehendo sua dedica­
ção egoistica? A protecção que lhes concedo, o ouro que lhes 
prodigalizo, os prazeres de que os embriago, não é uma se­
gura garantia de sua dedicação, e fidolidade? Henrique, que 
íiz Governador de Sevil!ia,^os outros, que fiz Conselheiros, 
Prjores, ou Bispos?.... com tudo... Manoel Argozo foi arre­
batado hoje, c Dolores dezaparcceu das prizões do Santo 
Oíncio?

Fr. Jose’. [Com muita únHfjerençal

Que importa a Vossa Eminência?

Pedro Arbues.

Que importa! dizes tu? Por salanaz! Mandarei as galés todos 
os espias do Palacio da Inquizição, farei queimar esses Fra­
des imbecis, esses Bispos casquilhos.... E esse lapuz reves­
tido da libre de Gentil-Homem, que íiz Governador de Sevilha.

Fr. Jose".
Fareis muito bem.

Pedro Arrues.

Não estou eu por toda a p.̂ .rte rodeado da trahidores? 
um homem se encontrou hoje na multidão, ouzou tocai'no 
Grande Inquizidor de Sevilha, este homem... este homem 
«ra um familiar da Inquisição!

Fr . Jose’.
Já gei.
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Pedro Arrues.

Senti, meu fiel amigo Fr. José, senão fosse a tua salutar 
prudência eu estaria hoje perdido, pois devo á vidau esta cou­
raça, que trago debaixo da túnica, desde que me seguistes 
aos subterrâneos da Inquizição afrontando por mim todos os 
perigos.

Fr'. Josk’. '
Tive eu culpa, Senhor?

Pedro Arrues.

Nâo, por Jesus Christol e eu, injusto, ouzei irritar-me con* 
(ra li! contia ti anjo da minha Guarda!

F.r. Jose'.

A vida de Vossa Eminência me é mais cara do qúe a miniia 
mesma, Senhor, eu exforcei-rne por conserval-a..,. Oh! ella 
nie é mais prccioza; mas para que Vossa Eminência se in­
quieta com a filha do Governador? Que importa a Pedro Ar- 
bues uma mulher dc mais ou de menos? Que importa ao 
milionário a falta de um dobrão cm seu cofre? Crede-me, 
Senhor, essa não é vossa verdadeira gloria. Estas precauções 
dos sentidos pelo contrario só servem para amolecer a alma, 
para dissipar os pensamentos fortes, a energia da vontade. 
Pelo temor é que reinaes. Bem, augmentai ainda o vosso 
grande poder. Não ha em Sevilha bastantes cabeças para ferir? 
F'.sse frade agarrado a oito dias...,

Pedro Abruf.s.

Francisco Xavier! Oh! Eu o farei apodrecer nos cahboii- 
ços da Inquizição.

b̂ R. Josk.

Isso não sorà acertado, Senhor... Esse frade pregou dou-



trinas contryi a fè Calholica, é necessário dar um exemplo, » 
segurar um triumpho da Religião, que faz a vossa gloria e o 
vosso poder. O Papa, e El-Rei Nosso Senhor, vos ficarSo por 
isso agradecidos; ambos detestão a herczia de Luthero, Fazei 
comparecer Francisco Xavier, mas de uma maneira solem- 
ue, que essa Sessão seja publica deixai livremente entrar todo 
0 mundo, e a face de Sevilba, provareis fondemnando aquelle 
equem Andaluzia chama ApostoU, é um mizeravel Apóstata; 
um herege perigozo.

Pedro Arbues.
\

Oh! tu tens razão Fr. José, as mais das vezís me esqueço 
do verdadeiro fim da minlia missão; eu me deixo facilmente 
arrastar pela indomável distracção dos sentidos, ou torrentes 
das minhas paixões dévorantes; o homem domina as mais das 
vezes 0 Inquizidor, e vinte vezes já as imprudências a que 
me conduz esto temperamento de fogo me tem quazi perdi­
do. Tu és muito feliz, Fr. José, teus sentidos são moderados 
como os de uma Virgem, e quazi os domina pela força da 
lua vonladco Tu ós o unico entre nós que não tem lido re­
morsos pela menor fraqueza cometida,

Fr. Jose’.

Monsenhor, para reinar sobre os outros, ò precizo saber 
reinar sobre nós mesmos. O inimigo mais difficil de vencer ó 
0 homem.... Nunca será realmente potente senão quando 
sabendo repremir a tempo uma paixão, ou um capricho, vos 
submeterdes ahsolutamenie as exigências de uma pozição sem 
vos deixardes por elle dominar.

Pedro Arbues.

E's tu que fallas, Fr. José, tu que tantas vezes tens servi- ' 
do minhas inclinações, e caprichos como os nomea?
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Fn. Jose'.

Todas as vezps que isso se não opp6/.er aos interesses d« 
Vossa Eminência; mas somente nesse caso; mas hoje animas 
vosso louco amor por essa donzclla, que alem de não ter uma 
formozura que espante, seria uma grande Irahição para coni 
vosco. O povo está descontente, a acção de hoje hem o pro­
va; não 0 irriteis em demazia, Monsenhor, perseguindo aber- 
taniente os dous fugitivos. Por hora deixai-os em paz; vós os 
achareis passado algum tempo; falta por ”entura cruciatos 
na Hespanha para os perseguir c prender? Acreditai, Monse­
nhor, procurai afastar de vós a attenção dessas massas tur­
bulentas, lizongeai o Papa, e o Rei nosso Senhor, mostranJo- 
vos zellozo dcffensor do Calholicisrno contra os perlidos re­
formados. Em fim. Monsenhor , tornai-vos um Soberano 
Espiritual todo Poderozo. e não um mizeravel escravo de 
uma mulher.

Pedro Ardues.
Fr. José, se eu fosse Rei, te faria o meu primeiro Ministro*

Fr. .ío s e ’.

O Ministro seria o primeiro escra/o de Vossa Alteza.

Pedro Ardues.
Pois bem I—reprimamos as revoltas desta matéria in­

domável, que me torna as vezes fraco, e indecizo como uma 
criança.... Sejamos forte para reinar, e para reinar sem li* 
vai, saibamos submeter nossas proprias inclineções. Uma mu­
lher! 0 que 4 uma mulher?! Que importa que cila se chame 
Dolores ou Paula [Fr. José exlremece, e valia o rosto para o 
lado oposto] que seja filha de um fidalgo de Hespanha ou do 
mais relies plebeu d’Andaluzia? Ella não ó mais, do tudo se­
não um ridículo brinquedo indigno de occupar uma pagina 
da existência de um homem. . \



94

F r . J o s í : ’.

Sem (luviila, euma mulher não é cousa de que Vogsa Kmi- 
nencia se occupe senão por alguns momentos: cuidar dema- 
ziadamente alem de um brinquedo ou de uma ridicularía 
em semelhante couza seja rematada loucura. Assim pois, ama- 
nhãa, Monsenhor, amanbia o mais tardar, Vossa Emineneia 
fasá comparecer no tribunal esse frade"perigozo.

I*EDíio Arbues.

Sim amanhâa! j\ão devo eu deífender os interesses de 
Roma? Que maiores inimigos de Roma que esses padres 
insensatos que reduzem o Appostolado a simples observância 
do Evangelho, como se esse Codigo do Cathoiicismo nSo 
fosse mais do que uma serie de ficçôes, e de allcgorias, que 
cada Papa, cada Concilio, cada Dignitário da igreja em par­
ticular, tem 0 direito de interpetrar a seu modo segundo as 
nescessidades temporaes ou espiriluaes do paiz cm que viv«; 
do Povo que governa, e de seus proprios interesses. De que 
sei vem esses innovadores insensatos quepregam a liberdade ao 
Fovo?! Em vez de lhe serem proveitozos torna-se epidernica 
cmel que os corrompe e aniquiila. Por ventura Jesus Chrislo 
não disse:— «Dai a Cezar o que é de Cezar?»—Os reformados 
dizem pelo contrario;— «Subtralii-vos ao poder que o papa re- 
cebeo de Deos;»—Não, não, elles não serão bem succedidos 
quando pretenderem corabater-me,a Igreja obrará contra elles 
com zeloza severidade, porque a arvore má não dá bom 
frueto, dez írades corno Francisco Xavier sublevariam a Heg- 
panhd, e deslruiriam a ínquizição.

Fr. José,

Vossa Eminência está cansado, tem necessidade de repouzo 
ílepoís de um dia corno este.

Fedro Arbues.

E tu Wmbem, meu pobre José; mas tu born vés, deixa-
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me sempre Iflvar pela ton ente de minhas paixòcs fogoza».,.. 
Vamos, adíos até amanhã, vou consagrar ainda urna oração 
para que o Espirito Santo se digne mandar sobre mim uma 
Imgoa de fogo que me esclareça em tão arriscado trance. [Vai 
querer retirar-se»)

«
Jose’ {Deten.io Pedro Arbtiês.)

Monsenhor, peço a Vossa Eminência licença por trez dias, 
para fazer orações na solitaria colla de ura convento.

P eduo Arbues.

Seja, meu bom José, já te comprehendo,,.. tens necessi- 
dadede recolhimento.... mais Irez dias unicamente, entendes? 
tu bem sabes que sem ti não posso passar. Heide dizer missa 
e pregar no Domingo na Cathédral,de volta quero encontrar-te.

Eu Tol-o prometlo.

No Domingo pois.

No Domingo.

Fr. Jose\

Pehuo Ar m e ».

I r . Josr.’ .

P e i)R(* A r b l í ».

Não faltes. (Vai-se.)

Fu. JosÈ.

Descançai, Monsenhor, não tenho motivos para faltar. 
{Senta-se» e depois de alguma pauia em que durante a mes­
ma fica pensativo) Tudo está ücabado, esta é o meu derra­
deiro dia da dissimulação.
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SCENÂ IV.

F r . J osé’ e P e d r o .

P e d r o  (Entrando)

Revorendissimo!

Fa. J osé (Como acordando de lelargo.)

O que me queres, Pedro.’ !

Pedro.

A caria, que Vossa Reverencia mandou entregar a Senhora 
sua Mãi, ficou entregue, e clla dispõe-se a retirar-se da Hes? 
panha com os nossos protegidos, e só espera pela liberdade 
do Apposlolo das índias, como Vossa Reverencia lhe afiançou.

F r . J osê.

Sim, elle serh salvo amanhü.

Pedro.

Porém agora é que reparo! Vossa Reverencia sente alguma 
couza.

F r . J ose'.

Nada tenho, Pedro.

P edro (Muito triste)

Ah! Senhor! Vossa Reverencia quer occultar*me alguma 
couza, é porque talvez já não confia em mim.

F r . J ose'.

Não queiras, Pedro, entrar nos arcanos do meu coraçãío.

P edro,

Reverendissimo, dizei-me o que tendes,que eu vos juro pe­
las barbas do Rei Nosso Senhor que sereis vingado. *
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Fr . J osé’ (Levantasse e pega na mão de Pedrc, e vem 
eom elle ao proscênio, e observa a Scena) Pedro] Pedro! Di- 
ïei-me o que pensas quem eu sou?

P edro.

Eu nada penso, e só digo, e direi sempre, que sois um 
bello homem, e com um coração bemfazejo. e nem pareceis 
que sois Dominicano e Inquizidor,

Fr. Jose'.

Quanto te enganas, Pedro, talvez penses que estas fallandç 
com um homem, entretanto fallas com uma mulher.

Pedro.

Vossa Reverencia perdeu o juizo?!

F r. J ose'.
\

Não Pedro, estou calmo; porém fica sabendo que não sou 
homem; mas sim mulher, e o meu nome não ó José; mas 
birn Paula..,.

Pedro.

Paula!.,, Paula d’Arc!... A viuva de D. Fernando de Ca- 
Baüas?..,..

Fr. Jose’.•
Sim, Paula d’Ârc , filha de D. José d’Arc, e do Joanna 

d’Arc, e viuva de D. Fernando de Casallas, já que sabes quem 
eu sou é justo, Pedro, que saibas da minha vida, da vida da 
mulher sacrílega. Ha dez annos que Pedro Arbues foi no­
meado Grande Inquizidor de Sevillia, ha pois dez annos em 
que Pedro Arbues tentou seduzir-rnc, e como nada conseguis~ 
«e de mim denunciou D. Fernando a Inquizição. e D. Fer­
nando foi encerrado nos Subterrâneos do Santo Oflíicio: em um
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0r3ndG 8clo de fé foi I). Fernondo iGVsdo 3 fogueiro. Entãõ 
consebi os projectos de vingar a morte de meu esposo. Per­
seguida, como me via, abandonei a líespanha, trez annos que 
viv'i na terra do exibo aprendi o latim, e os mais prelimina­
res para poder ser frade. Tive um Irmão mais vellio duusan- 
DOS oqual se chamava José, vali-me de sua certidão de idade 
c tomando as vestes de um rapaz aprezentei-me a Pedro Ar- 
bues pedindo-lhe que me admitisse no convento. Sujeitei-me 
O anno dc noviciado, professei segui todos os bancos da ordem, 
até que cheguei a íazer jiarte do Santo rribunal, Santo.... 
âhí... maldito tribunal da Inquizição. Grangiei amizade de 
Pedro Aibues a pontos de que Pedro Arbues nada (azia sem 
consultar-me, e eu sempre o aconselhava para o mal, e assim 
lhe fui cavando a ruina, e hoje que está proximo ao despe­
nhadeiro è precizo que delle sc precipite, e Paula appareça 
a D. Fernando com a fronte erguida, c lhe diga—Fernan­
do!,,... Fernando, estás vingado.... Sim hoje porei termo aos 
meus sofrimentos.

PEDRO.

E O que pertendeis fazer?

F r. J osé.

O que pretendo fazer perguntais vòs.̂  Porventura, Pedro- 
ignoracs que um homem vingativo ò perigoso na sociedade? 
E que mil vezes é uma mulher vingativa? Meus plauos estão* 
traçados, a punhalarei ao Grande Inquisidor, e Pedro Arbues 
morrerá aos golpes do meu punhal; porem Pedro nào me 
descubras e quando—te constar que me acho enserrada nas 
abobodas dos subterrâneos da Inquisição hido ao menos pelo 
amor de Deos levar-me um pouco da melopia dos Frades, & 
em quanto nào chega este fatal momento bide entregar esta 
earla ao Appostolo das indiaSr
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P eduo.

Vossas ordens serão executadas {Vai-se.)

Fr. J ose’ {Senía-sc e fica pensativo^ durante uma pequena 
pauzUy abre a gaveta tira delia um punhal^ e o pÕe sobre a 
meza )

Esperar, esperar! a sotte annos que espero. Minha po­
bre Mai! quanto lenho amargurado teus dias!... [Levanla‘S.t 
delirante.) Ah! ver-te, ver-te uma hora ainda aj)oyar a mi­
nha cabeça sobre teu ceio que alimnitou minha infancia! {Per- 
torre a scena como louca) Ser só, só neste mundo! Com 
tudo eu a subtrahi ao perigo; ella está livre, minha írisle 
existência não azedará mais a sua, dei-lhc amiges quo Iho 
•ervirãode íühos!... Como não chorará quando souber que 
não tornará a vor-me !. Ah ! o tempo , tudo arrasta con­
sigo,^.. A dôr, a alegria, a lormuzura, a mocidade, as gran­
dezas, e a gloria—  uma'só couza não reziste a seus exfor- 
sos, e que não consome jamais, òo odio que se conduz a se­
pultura, e que nâo se extingue ainda mesmo depois de U*r 
devorado a vida. Vamos, tudo está acabado! um outro mun­
do me reclama, a derradeira hora soa.... {Põe o escapulario^ 
ala a correia, põe a capa e lança mão do punhal.^ fica ex­
tática e convulsa no meio da scena, e depois de uma peque-‘ 
na pauza.) Parlamos.!!!

SCÍuNA V.

Pedro Ariuies so’,

Façamos uma oração ao Divino Espirito Santo para que 
mc esclareça e me dè constancia para poder suportar os reve­
zes da fortuna que de certo tempo para cá me tem sido bern 
fatal, e para cumulo da minha desgraça o Conselho supremo 
dos Cardeaos mandou pôr em liberdade a Fr. Francisco Xa- 
vi(;r, esse frade perigoso. {Chega-se a grade., ajoelha-se e com 
ioda hypocrizia abre os braços.)
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SCENA VI.

O ME85IO, ¥\\. Í osb’ {Fr, José enlra em scena na maior 
agitação de espirito^ os càhelíos todos arrepiados^ e de p u ­
nhal alçado.)

, Fr . J ose ' ,

E' ell(3 mesmo ... Iiypocrita velhaco com Deos!... é isto! 
ê isto mesmo! El!e ora sonhando com fnovos crimes., Faz» 
com bastante fervor tua derradeira oração... Talvez se arre­
penda; deixemos-lhe ainda a hora de arrependimento. [Pauza] 
Oh! eu sou louca: louca em acreditar que Fedro Arhues §•' 
possa arrepender,.,.

P edro Ardues (Leyau/a-sc, benze-se e volta-se para Fr. 
Josè, e caminha para elle.)

Que tens.  ̂ [Recua espavorido dous passos, e- Fr. José 
precipiia-se sohre Pedro Âròiies com a maior rapidez e cra­
va-lhe 0 punhal òobre a arleria juncular, e Pedro A fbues 
^ahe banhado em sangue.) Tu... tu ... José....

Fu. J ose’ {Com o maior sangue frio cruza os braços.)

Lernbras-le de Paula?!,.,

P edro Arbues [Lutando com a morte encara para Fr. 
José e reconhece nelle as feições de Paula.)

Otè! Dcosé justo! (Espira,)

Uahia: Typografia de Fpiphanio Pedroza~í85Ô.
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